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Ex-ditador vira empregado dos ·cartéis. 
Geisel assume a Norquisa. 

Multinacional aproveita a situação. 
Os sindicalistas reagem 

contra condições de trabalho. Pág. s. 

Piracicaba: 
metalúrgicos 

lf/lllil ... 

vao as urnas 
Pág.4 

JONDf 

l11 HI)O 
A ~ditadum de Vtdela matou e expulsou milhares de argentinos. 

Operários exilados 
no Brasil falam 

sobre as soas lotas 
Pág. 5 

Assembléia Constituinte 
. . 

Campanha Qlle unifica 
Cresce com mais força ainda a exigência da corivocação de exigência candente, partindo de uma posição independente, 

uma Assembléia Constituinte. Até mesmo p partido do buscando a ação comum com tod!,lS as forças democráticas e 
governo se vê obrigado a entrar no assunto. A medida em visando atingir seus objetivos maiores. 
que avança a reivindicação em prol da Constituinte, diversas são A ·crise se aprofunda em todos os sentidos. 0 regime 
as posições que vêm à tona, expressando os interesses das militar é o único responsável por isso. Quanto mais se 
diversas correntes políticas. avoluma a crise, mais urgente se impõe a liquidação do 

Por que isso acontece? regime. Não há outra saída. Para o proletariado a existência 
O plano d~ generais de "abertura" política empenou e do atual regime e suas leis antidemocráticas em vigor são in­

vem encontrando uma realidade adversa. A situação do pais compatíveis com uma Constituinte livremente eleita. Disso 
se agrava crescentemente. Tudo isso voltou a colocar com ên- resulta que a convocação da Constituinte deve ser assumida 
fase na ordem do dia a substituição do regime militar. Esta é por um governo provisório, representativo das forças de-

Fmncisco Bonifácio, o 2° a parlir da esquerda, lider da chapa 2 
a questão que imprime maior relevo à luta pela Constituinte. mocráticas e da unidade popular. 

Diante disso, bradam os prepóstos do governo: nada de 
agitação política nesta hora de crise. O ·governo Figueiredo, Nesta situ~ção toma-se premente uma intensa campanha 

Derrotados 
pelego 

em Oonceicio 
Chapa 2 vence.. Pág. s 

representante do grupo . dominante, busca manter o mo- pela Constituinte, ligada à liquidação do regime militar. 
nopólio do poder político impedindo o crescimento da · Constituinte sim, mas com ·a mais completa liberdade po-
mobilização popular e democrática. Na tentativa de se livrar, litica! Para que isto possa ser alcançado onde está a questão 
o governo pode propor remendos na Constitui -o,_ num es- chave? N unilicacão dos mmrimentos .o la · 
quema sob ~~u inteiro controle, rotulando · stituin=..- ~li!!;S o pais Todos eSk movimentos 
te. obram exemplos disso, em encon-

Distintos setores da burgue s e nacionais, e nas mais diversas 
uma Constituinte. Isto é um f ntre os movimetitos populares. A 
tações, omissões e ilusÕes que te tende a ser lançada de ponta a 
propostas, em diversos níveis ch ssumir diferentes formas conforme a 
''Constituinte com Figueired ' 
param esta bandeira, dispõem• 
Constituinte está no centro 
proletariado e o povo não p 



Ivo Bandeira (a esquerda) 

Seqüestro 
em Goiás 

Goiânia, GO - O estudante 
Ivo Bandeira, de 19 anos, membro 
de uma Comunidade Eclesial de 
base que realiza trabalho social 
junto aos moradores da Vila Cos­
me, foi sequestrado dia 12 de 
junho, sendo libertado oito dias 
depois, drogado e murmurando 
palavras sem nexo. E, após um 
suspeitíss1mo tratamento em um 
clínica, decidiu abandonar seu 
trabalho, afirmando que este "não 
rP.sólvP nada". 

U jovem, que já havia srd_o 
vitima de várias ameaças pessoars 
- dois homens, no carro placa 
OF- 6869, de Brasília, apontaram­
lhe um revólver e advertiram : 
"cuide de sua vida e deixe os 
pobres com o governo" - con­
seguiu prestar um depoimento 
sobre seu seqüestro, declarando 
ter viajado dentro de um caixote e 
passado por três cárceres, sendo 
em um deles forçado a tomar 
drogas. Em seu bol~o, foi encon­
trada uma passagem de ônibus, do 
Rio de Janeiro para Goiânia. 

Após o depoimento, Ivo per­
maneceu , 13 dias internado na 
Clínica lsabela, de péssima re­
putação, cujo diretor, Walter Mas­
si, confirmou o "diagnóstico" feito 
pelo secretário da Segurança, Her­
bert Curado, de que o estudante 
era doente mental. E chegou ao 
ponto de dizer que este tivera 
"uma mera alucinação provocada 
por uma áurea crespuscular" . 

As autoridades, dessa forma, 
procuram confundir a opinião 
pública, com o objetivo de não 
apontar os culpados, os quais 
seriam membros dos órgãos de 
segurança ou de organizações 
para-militares. No entanto, 17 en­
tidades populares lai'IÇaram uma 
carta aberta à população e ao 
papa, exigindo a apuração e 
punição dos culpados pela tortura 
e seqüestro de Ivo, além do es­
clarecimento do tratamento por ele 
recebido na clínica. (da Sucursa() 

27 de agosto 
dia de luta 

povo na rua 
São Paulo, SP - O Dia 

Nacional de Protesto Contra a 
Carestia, no 'Zl de Agosto, está 
sendo intensivamente preparado. 
!numeras reuniões nos bairros, nos 
núcleos do Movimento Contra a 
Carestia, estão sendo feitas. E já 
comecam a se realizar reuniões 
com Óutras entidades e movimen­
·tos populares. No último dia 7 
ocorreu a primeira reunião entre o 
MCC e sindicatos, Sociedades 
Amigos de Bairro, movimento de 
favela, creche, saúde, defesa da 
Amazônia, ·e _os partidos políticos 
de oposição. 

Nela foi enfatizada a impor­
tância de tornar o dia 'Zl um 
grande protesto contra a tentativa 
do governo de jogar o peso da 
crise sobre os trabalhadores e o 
povo em geral. As comissões de 
divulgação, finanças e contatos 
foram formadas. 

Como se sabe nesta data diver­
sos Estados do pais realizarão 
manifestacões e cada localidade 
enviará · represernantes para 
Brasília, onje, no mesmo dia, será 
feito protesto unificado, com ida 
ao Congresso e ao Planalto. Tanto 
para as manifestações em cada Es­
tado como para a caravana o maior 
problema tem srdo o · de finança~. 
.'1á que o povo está pobre mes­
mo". 

PORTO ALEGRE NA LUTA 
Os trabalhadores, as donas-de­

casa, os comerciantes e os pe­
quenos e médios produtores de 
leite do Rio Grande do Sul ini­
ciaram intensa mobilização pelo 
congelamento do preço do leite, 
que recentemente aumentou de 12 
para 19 cruzeiros. Lá também já se 
prepara o Dia Nacional de Luta. 

Atentado 
ao CBA 

\1<1 madrUÇJdda do dra 19 de 
•:n10 o prédio onde se localiza a 
. le do CBA de São Paulo, 'e sede 

. tddual do Partrdo dos Traba­
li o~clores e o escritóno dos ad­
' ,q;rdos Lurz Eduardo Greenhalgh 
A1rton Soares (cleputadol foi alvo 

11 rn atentado terrorista de 
, "' pos para- militares. . . 

O Com1tê Brasileiro de Anrstra 
ncorr um documento denuncian­

·o o ;rcontecido. 
As cn"dades e pessoas enga­

l.tdt~s nc1 luta democrática que. ~e 
rm<Hn mr defesa dos setores socrars 
qrre sr! encontram ameaçado~ e !:a 
exrqê~ncrél da completa elucrdaçao 
elos ;rtcntaclos ocorridos. 

"As éH rtorrdades responsáveis pela 
s<:! lllféii1Cél socral drrigrmos a se­
qr nntr! ponderação: a forma p~la 
q• ré! I o qovcrno do Estado de Sao 
P.11rlo vr•r r• · 111·lo o orlroso .Hen 

t.r<lo solnclo pelo professor Dalmo 
d<• Abreu Datlari nos faz descrer de 
runil solução satisfatória para este 
novo caso". 

Desde 1974 já ocorreram mais (le 
90 atos terroristas de direita sem 
sohrcão. Os advogados Luiz Eduar 
elo ·GrecnhalçJh e Airton Soares 
consideram que o atentado faz 
pérrtn da escalada terrorista clu 
direita, corn a cumplicidade elo 
reo11nc militar. 

Arncla na madrugada de ontem o 
r.<rrro do deputado Marcelo Cer­
qw~irél (PMDB Riol for atingido por 
rrm<r llomha. ficando parcialmente 
destruiclo. O deputado não se en­
contrava no carro. 

Nn semana que vem o C BA e 
entrrléiCies democráticas farão uma 
rn;rnrfr>stac5o contr.1 a escalada 
'• '" ••stil ile clrrcrtél. 

''Gato'' da Jari some 
com 40 trabalhad.ores 

São Luis, Ma - Cerca dé 40 
trabalhadores do bairro do Anjo da 
Guarda se encontram desapa(e­
cidos há semanas, após serem 
aliciados pelo "gato" Francisco 
Aguiar Alves Neto e seu "testa de 
ferro" Bernardo de Tal para tra­
balharem no famigerado Projeto 
Jari e na hidrelétrica de Tucuruí, 
no Pará, sob a prqmessa de sa­
lários acima de seis mil cruzeiros. 

O caso só che.gou à opinião 
pública devido às ésposas de dois 
dos desaparecidos ( Hertinho Jasen 
e Domingos Pascoal), Maria José 
Pessoa e Marilene de Jesus 
Teixeira, que registraram queixa 
contra os seqüestradores. As duas 
mulheres, cada uma com três 
filhos, procuraram Bernardo para 
obterem notícias de seus maridos, 
mas receberam este insulto como 
resposta: "vão procurar macho, 

porque os de vocês não voltam 
mais''. 

Bernárdo. no entanto, disse que 
os trabalhadores se encontravam 
no acampamento da Nordel -
Norte Desbravamento Ltda., em 
Tucuruí, apesar de, no ato de­
alrciamento, ter afirmado que 
trabalhariam na Camargo Correia. 
Já Francisco Alves, ao depor na 
delegacia de polícia, não prestou 
maiores esclarecimentos, e tudo 
ficou por isso mesmo. 

As mulheres denúnciaram ainda 
que Francisco Alves se encontra 
agora na cidade de Rosário. para 
arrebanhar um novo contingente de 
trabalhadores. A Sociedade 
Maranhense de Defesa dos Direitos 
Humanos, devido à omissão da 
polícia. está tentando apurar os 
fàtos. (da Suc_ursan 

'o ministro da ponte Rio-Niterói acuado pelo povo 

And reazza bota a 
viola no saco 

Cuiabá, MT - O ministro do 
Interior Mário Andreazza, qúe anda 
realizando demagógicas via!iens 
pelo Nordeste e outras regroes, 
teve de engolir muitos sap~ duran­
te sua visita a Cuiabá, no inicio de 
julho. ~'~O ter seu ônibus barrado 
por mais de 2 500 favelados, que 
exigiam uma solução imedia!a para 
os seus problemas de moradra. 

Os moradores, depois de ten­
tarem sem sucesso marcar uma 
audiência com o ministrl), não 
tiveram dúvidas: cercaram a única 
pista em direção ao palácio. do 
governo, por onde este passarra, e 
resistiram a todas as tentativas da 
polícia em abrir o caminho. 

As autoridades, vendo que não 
conseguiriam passar fácil, • resol­
veram descer. O governador e o 
prefeito, batendo palmas, co­
meçaram a gritar que todos os 
problemas estavam resolvidos, 
corn a desapropnação de todas as 
áres de favelas. Mas os moradores 

do Bairro Barbado cercaram An­
dreazza, dizendo "a polícia está no 
nosso bairro, são mais de 500 para 
tirar a gente de lã... o senhor tem 
que resolver" . 

Andreazza, vermelho, só pedia 
calma e dizia que ia resolver tudo, 
e que ninguém sairia dos bairros,. 
Nesse momento, os puxa-sacos da 
comitiva oficial começaram a gritar 
vivas ao ministro, mas os manifes­
tantes responderam: "O povo 
unido jamais será vencido!" 

Os favelados receberam então a 
noticia de que a polícia estava ten­
tando derrubar as casas no Bar­
bado, e voaram para cima do 
governador, pressionando-o até 
que este ordenasse a retirada dos 
policiais e a liberação dos terrenos. 
A noite, no bairro Santa lzabel, 
duas mil pessoas participaram de 
um ato público para comemorar a 
conquista, deixatldo claro que, as­
sim como a luta, a vitória foi tam­
bém do povo .. (da Sucursal) 

Seringalista quer matar 
todo mundo no Acre 

Cinco meses 
sem receber 

São Paulo, SP - Cerca de 500 
funcionários do Diário da Noite -
gráficos, jornalistas, trabalhadores 
no transporte e na ~ministração -
estão em greve desde o dia 29 
contra um atraso de cinco meses 
no pagamento. O jornal1 do Grupo 
Diários Associados, tem como 
presidente o senador biônico do 
POS João Calmon (cuja renda é 
estimada em 4 milhões i - o mes­
mo que vem combatendo a ferro e 
fogo a greve dos funcionários da 
TV Tupi, também-dos Associados. 

Xapurí, AC "A única 
maneira de resolver os problemas 
de terras que estão surgindo aqui é 
matar o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, o de­
legado da Contag e os padres que 
'Vivem insti~ando os seringueiros". 
Isto foi d1to pelo secretário da 

E
refeitura, o seringalista Guilherme 
opes, num encontro realizado dia 

20, desmascarando a "receita" do 
governo para responder à luta dos 
trabalhadores contra a expansão 
de grandes projetos agropecuários 
na região. 

Outros fazendeiros, com a 
comvênc1a :ias autoridades, tam-, 
bém pediram a cabeça de dela­
fl<ldos sindicais e do vereador 
Fr.111crsr.o Mendes, rio PT, enquan-

to o presidente do ::irndicato dos 
Trabalhadores, Luiz Damião, era 
impedido com violência de respon­
der às ameacas. Tudo foi trans­
mitido pela ·rádio do - munieípio, 
causando grande revolta entre o 
povo. 

Os seringueiros, em resposta. 
estão se organizando e se armando 
com espingardas, revólveres, 
facões, etc.. para impedir a der­
rubada de castanheiras - das 
quais retif,am seu sustento - para a 
implantação de pastagens, e já se 
registraram três confrontos nas úl­
timas semanas. E advertem: ''se 
matarem alguém dos nossos, as 
conseqüências serão impre"visi­
vers" I riR Sur,,-~--.1) 

A paralisação do jornal ~stâ sen-
1o liderada pelos gráficos, os 
pnmeiros a entrar em greve, afir­
mando que "só voltamos ao 
t rabalho com o fim dos atrasos '"' 
com a destituicdo desta diretorlé• 
r! os C i '1 •ios" ·· 

O povo de Recife quer providências para enchente que o governo diz que não hnuve 

Favelados dizem não ao descaso em PE 
Recife, PE - Milhares de 

desabrigados dirigiram-se . ao 
palácio do ~overno nesta caprtal, 
dia 16 de JUnho, para protestar 
contra o descaso das autoridades 
frente à \/iolenta inundação sofrida 
na cidade e municípios vizinhos no 
inicio do mês, provocando de­
sabamentos, 60 mortes - das 
quais 16 crianças, n:ruitos feridos e 
20 mil desabrigados. 

O governo, que nega a ocorrên­
cia de enchentes, refenndo-se 
apenas a chuvas "normais", ficou 
mais uma vez em promessas de 

auxrtio. O. Emília, de Sitio Novo, 
recebeu apenas uma refeição nos 
três dias que f icou no abrigo. Já 
O. Aline, embora tenha visto 
chega r muita coisa, recebeu 
apenas um pacote de leite. 

Os manifestantes, organizados 
pelo conselho de moradores das 
drversas áreas atingidas, com o 
apoio de diversos setores, en­
tregaram uma lista de reivindi­
cações, exigindo alimentação para 
os desabrigados, isenção de li­
cença para reconstrução, pensão e 
amparo aos orfãos e vióvas, de-

sapropriação das terras, material e 
meios financeiros para recons­
trução das casas, o escoramento 
de barreiras pelos órÇJãos póblicos. 

Durante todo o protesto, sentju­
se a disposição geral dos desa­
brigados em exigir seus direitos, 
como demonstrava uma faixa: "em 
nome dos que morreram com o~ 
desabamentos. exigimos dos 
poderes pÓblicos soluções para os 
que estão condenados à morte 
pelos mesmos problemas". (da 
Sucursa!l 

Caravana do povo m rtaleza 
Fortaleza, CF - Mais de 1. 500 

pessoas, representando 29 co­
munidades desta cidade, realizaram 
uma passeata pelas principais ruas 
do centro, até a prefeitura, onde 
exigiram do prefeito ur.na série de 
melhorias sempre prometidas mas 
nunca atendidas, como transporte, 
escola, posto de saúde, água, luz, 
telefone público. Era a 3° Caravana 
da União da Comunidade da Gran­
de Fortaleza. · 

Os ·moradores, que foram todos 
recebidos pelo prefeito, .cobraram 
imediatamente a efetivação do 
Plano de Emergênr.ia prometido há 
seis meses. O prefeito se referiu a 
algumas obras feitas, de pouca im­
portância, dizendo que o orçamen­
to da cidade é pequeno, mas teve 
de se calar quando o povo ques­
tionou a prioridade dada a via­
dutos, avenidas, etc., enquanto a 
periferia passava privações. 

A Caravana seguiu então para a 
Assembléia Legislativa, onde foi 

Pela terceira vez, moradores aa periferia protestam 
saudada pela deputada Maria Luiza soluções". Um parlamentar do PDS 
Fontenele, da Tendência Popular tomou a pala\/ra para louvar o 
do PMDB, que conclamou à união governo, mas os manifestantes se 
de todas as forças, pois "agora é o retiraram, deixando-o a falar para 
pova quem çlita suas próprias as paredes. (da Sucursal) 

Comida crua? não, infiltração! 
Blumenau, SC - "Por três 

dias a gente não recebia carne. O 
arroz e o feijão estavam crus. A 
peãozada se revoltou. Amassou as 
marmitas, quebrou as mesas e ten­
tou !:>otar fogo no alojamento. O 
chefe do escritório. sr. Gonzaga, 
chamou a polícia, mas ela falou 
que não podia fazer nada; que o 
caso era trabalhista" . 

Esse foi o relato de um tra­
balhador sobre o quebra-quebra 
ocorrido nos alojamentos da BL-

Forró da 
Tribuna 

No número passado, anun­
ciamos uma série de promoções a 
serem feitas para divulgar e levan­
tar fundos para a Tribuna Operári 
Agora avaliamos alguns eventos já 
realizados, e anunciamos outros, 
programados para este mês: 
· • O Forró da Tribuna em São 

Paulo foi um completo êxito. Mais 
de mil pessoas compareceram, as­
sistindo às apresentações de Jorge 
Melo, Raza fndia, Terra Mestiça, 
repentistas da Ponte Rasa, João 
Chile e o trio de forrá dos ope­
rários de Osasco. Junto com 
barracas de diversas entidades, a 
festa conseguiu levantar CrS 
50.000,00. 

• Representantes de diversas en­
tidades estiveram preSentes à 
inauguração da sucursal da Tri­
buna em Guarulhos (SPI, que pas­
sa agora a funcionar às 2°, 4° e 
6°, á noite, e aos sábados e do­
mingos, a partir das 14 horas. O 
endereço é R. Padre Celestino 4& 
A , s/ 4 - Centro. 

• No dia 26, a partir do meio 
dia, vai ter futebol, angú a 
mineira e forró, promovidos pela 
sucursal da Tribuna no Rio de 
Janeiro. O local é o Atlético Clube 
Nacional, na Estrada do Camboatá. 
no 1910. em Guadalupe. 

• Em Vitória, Espírito Santo 
domingo 'Zl é o dia da Çlrande 
churrascada de apnio.à Tribuna. in­
formações com Luiz Aparecido na 
Ladeira Maria Ortiz, ed/ Bidu, 3° 
andar - Centro. 

Empreendimentos nesta cidade, no 
dia 22. quando cerca de 100 peões 
'se revoltaram com a péssima 
comida servida no jantar, que ser­
viu como a gota d'água junto à~ 
suas miseráveis condicões de 
habitação: um antigo gálpão de 
madeira, que servia como serraria, 
sem paredes laterais, e com camas 
feitas com sobras de madeira. 

A empresa, como resposta aos 
reclamos dos trabalhadores, de-

mrtru dez deles, enquanto outros, 
ainda mais revoltados, se demi­
tiram. O sócio-gerente da cons­
trutora, Esaú Pereira Laus, preferiu 
atribuir a revolta a "pessoas es­
tranhas ao alojamento", mostrando 
como prova nada mais e nada 
menos que um xerox da Tnbuna 
Operária.... o que muita sensi­
bilizou a equipe do jornal, pois 
quando um patrão chia com ele, é 
sinal de que está atingi,do seus 
objetivos. (do Correspodentel 

Carta de Walmor Marcelino 
Publicamos abaiJ«J a carla do j~alista, eJCapreso politico, 

lutador e estudioso do movimento openírio e democnítico 
que prestou um incalculável seroiço ao projeto da 
Tribuna Operária. No próximo número, passaremos a 

contar com um diretor resPonsável mais próximo do dia-a-dia 
da redação. E hoje, nosso primeiro impulso é agradecer, 

de COttlfão, a Walmor Marr:elino , (A Equipe de Direção) 
Currtrba, 7 de junho de 1980. 

A DI RE CÃO DA -
TRIBUNA OPERARIA 

A classe operária brasilerra 
necessitava de um jornal que 
traduzisse as suas lutas e a ins­
trumentasse com a análise e 
avaliação de sua presença e desen­
volvimento no r-ais, à luz do pen:­
samento marxista. · 

Apesar das dificuldades para a 
construcão desse veiculo, os en­
traves estão sendo vencidos e o 
jornal caminha para a consolidação 
dessa perspectiva que significa o 
enlace entre a teoria social e a 
prática socral do proletariado. 

Creio que essa tarefa está sen­
do preenchida pela Tribuna da 
Luta Operária~ confrontando ten­
dêncras e perspectivas do movi­
mento das classes sociais brasi­
leiras, neste período de novo des­
pertar das classes trabalhadoras. 

Para nós, contribuar para esse 
objetivo se apresentou, em . p_ri­
meiro lugar. com_ um posicio­
namento pessoal em favor dé um 
projeto histórico da classe operária, 
com crescente organização e in­
dependência 'no conjunto das 
forças populares. Em segundo 

lugar, como parte de um processo 
de elucidação sobre partidos, 
movrmentos e tendências presen­
tes na cena política de elucidaçãd 
sobre partidos, movimentos e ten­
dências presentes na cena política 
brasileira; e, neste amplo cenário, 
de identificação do selo de classe 
desses gn.:pamentos políticos. 

Crera que tambem neste as­
pecto a Trtbuna terá grande par­
ticipação, pois' as posições que 
defende constituem um referencial 
obrigatório na delimitação dos 
campos político-ideológicos r"fo 
pais. Tarefa _que faço votos sejéi 
cada vez mais nitidamente reali­
zada. 

Emprestei meu nome para, 
garantir formalmente a edição des-1 

se jornal e isso me deu muita satis­
fação. Cessadas as ·razões para a 
situação anormal, de conferir q 
nome sem estar no • tentro dos 
acontecimentos e sem exercer uma 
função integrada na equipe de jor­
nalistas da Tr~buna, continuarei-, 
fora do expediente, a participar da 
luta popular, desejando que o jor­
nal chegue ao'i grandes objetivos 
:JUe se traçou. Um abraço cordial 

Walmor Marcelino. 

dtreitos dos trabalhadores. 
emocmcia popular e o socialismo. 
A ANUAL DE APOIO 



Tribuna da Luta Operária, 11/07/80 a 25/07/80 

Karol Wojtyla reuniu milhões de explorados para 
pregar a paz de classe. A polêmica sobre os prós e 

contras dessa pregacão ainda agita o povo. 
O Papa está querendo agradar gregos 

e tro1anos. Em cada lugar fala uma 
coisa. Condena as injustiças mas tam­
bém a luta decidida da classe oprimida. 
O roteiro de sua viagem é contraditório. 
Hoje (dia 29) passou pelo 11 Exército, 
onde estão os torturadores, e agora vem 
falar com os operários". Esta afirmação 
é de um jovem militante da Pastoral 
Operária da Zona Norte de São Paulo, 
que diz estar "desiludido com a viagem 
e o Vaticano". 

Já para um metalúrgico do ABC, 
membro do Comando da Greve de São 
Bernardo, "a vinda do Papa foi orga­
nizada pelo governo, as multinacionais e 
os reacionários da Igreja, já que os 
setores populares em quase nada in­
fluíram. A visita cumpre o objetivo da 
\greja1 que é apaziguar-o -ânimo do povo, 
principalmente em períodos de crise. Ela 
quer que o povo sofra, mas devagar­
zinho. Se depender da Igreja nunca o 
povo se libertará. Só a luta até as úl­
timas conseqüências resolve os pro­
blemas" . E há ainda outras visões: "A 
vinda do Papa foi uma das coisas mais 
bacanas .que eu já vi -afirmou Wilson 
Barréto, motorista, morador na favela 
do Vidigal, no Rio de Janeiro - Estas 
melhorias todas, luz, escada, a desa­
propriação das terras, eram lutas nossas 
já há muito tempo, antes de se pensar 
no Papa. Sua vinda acelerou um monte 
de coisas". Mesmo assim, reconhece: 
"Lógico que se. a gente não estivesse 
lutando não ia ÇJanhar nada". 

A festa da Padroeira 
Estas opiniões dão um esboço do 

que representa a longa viagem do Papa 
ao Brasil, um dos maiores centros 
católicos do mundo. Dom Tomás Bal­
duino comparou-a à Fe~ta da Padroeira, 
que cada um õproveita como pode: os 
comerciantes enriquecem vendendo 
bugigangas, o prefeito da cidade faz 
politicagem, o padre reza, os namorados 
namoram . .. 

A maioria concorda num ponto: o 
governo tentou faturar com a visita, 
isolar a Igreja comprometida com o 
povo, vender sua "abertura". Trocou 
cenários, segundo o metalúrgico Ro­
gério. No Rio "limpou" a cidade dos 
mendigos, embelezou a favela do Vi­
diga!. Contou sempre com o "apoio" 
das multinacionais e das agências de 
propaganda, além da ajuda de bispos, e 
padres situacioniastas, tipo Dom Eu­
gênio Sales, ou Dom Vicente Scherer 
do Rio Grande do Sul. · 

"O governo tentou com o Papa tam­
par os olhos do pessoal revoltado. Não 
e para menos que a TV Globo divuiÇJou 

tanto a visita", explicou uma metalúr­
gica da Pastoral em Vila Prudente (SP). 
"Essa viagem foi uma pouca-vergonha. 
Tanta miséria e tantos gastos ( 870 
milhões de cruzeiros) com uma visita. O 
governo fez foi politicagem, ele quer se 
promover", afirma Dona lolanda. 

Primeiro, Figueiredo 
Outro consenso entre pelo menos os 

entrevistados mais informados é que o 
Papa continua em cima do rmho e por­
tando concordando com a situacão de 
miséria do povo. S.fu primeiro éontato 
no pais foi com o general Figueiredo, 
com quem manteve um contato fechado 
por 50 minutos, e posteriormente 
elogiou a "abertura política". Negou-se, 

" por outro lado, a conversar com sin­
dicalistas autênticos que lhe entregaram 
documento-denúncia, pois "estava can­
sado". Concordou com a censura do 
texto lido pelo operário Waldemar Rossi 
no Morumbi (ver box ao lado). Falou da 
miséria do capitalismo selvagem, mas 
condenou entre os jovens de Belo 
Horizonte a luta de classes e o marxis­
mo. Entre os operários em São Paulo 
pregou a não-violência para se conquis­
tar transformações e os acordos com 
"outros setores" para resolver a crise 
nacional. 

Dom Pedro Casaldáliga mesmo cri­
ticou a posição do Papa. Ele, que atua 
numa região de crescentes conflitos de 
terras, afirmou que "o setor conservador 
da Igreja e o poder internacional ca­
pitalista estão se apropriando do PaJ:la, 
transfornaodo-o numa figura popular, 
simp~tica e carismática, mas fora dos 
problemas sociais e políticos". 

A Igreja Católica mostrou que ainda 
tem grande influência no Brasil. 'Ver o, 
Papa" foi, nestes dias, o grande pró­
grama para milhões de populares, 
aproveitando o feriado e i:"fhJenciados 
pela propaganda. 

"Tudo no mesmo" 
Ao término desta · "peregrinação" 

todos perguntam: Qual o resultado? 
Para uns, muito bom. Para outra.s, 
péssimo,: pois ajudou o governo militar, 
intensificou a religião-alienaçZto. "ópio 
do povo", golpeou a Igreja progressista 
que no campo e na cidade se coloca ao 
lado das classes oprimidas. 

Para um metalúrgico demitido do ABC, 
"tudo continua no mesmo. Daqui a 
pouco todos se esquecem do Papa. Os 
problemas do povo, a carestia, o de­
semprego, etc., continuam e se 
aprofundar e o único fator que ainda 
f.az prevalecer esta situação, este gover­
no, é que falta organização do povo". r• 

3 

ara o 

o povo aguardou o papa com esp~ça e 

No Morumbi, ·operários censurados 
"Liberdade, liberdade", gritavam 140 

mil pessoas antes do papa iniciar seu 
pronunciamento no encontro com os 
trabalhadores, dia 3 no Estádio do 
Morumbi, S. Paulo. "Isto demonstra 
qual o maior anseio do povo brasileiro, o 
que unifica", afirmou um deles. 

metalúrgico, membro de comunidade, 
conta que "bateram em dois compa­
nheiros que carregavam uma faixa". Até 
para ceder o Morumbi o governo criou 
obstáculos e não houve financiamento 
oficial para a transmissão do encontro 
pela TV. 

"Vieram só para rezar" No restante do tempo, prevaleceram 
as músicas religiosas e o "hei, hei, hei, 
o papa é nosso rei". A exceção foram Outro fator que prejudicou o Encontro 
os metalúrgicos do ABC, que vieram na foram o:. próprios padres paulistas mais 
caravana de 60 ônibus, e alguns grupos atrasados. Um membro da Pastoral 
da Pastoral Operária e da Juventude, Operária da. Zona Norte contava: "O 
que traziam faíxas e cartazes. Enquanto padre de ncisa paróquia boicotou os 
a maioria gritava "João, Jo~o. João, conv1tes para os trabalhadores". E uma 
você é nosso irmão" eles replicavam têxtil, Jassira, denunciou que "o padre 
"João, João, João, Figueiredo é la- já tinha entregue os convites para as 
drão". beatas da vila quando nosso grupo de 

O objetivo do encontro, organizado trabalhadores foi buscá-los". 
pela Pastoral Operária, era mesmo de Ficou-se sabendo posteriormente, de 
denúncia e protesto. A organização foi fonte segura, que as próprias autori-
simples, "sem músicas clássicas e ta- dades do Vaticano impediram que Rossi, 
petes persas como no R i o de · Janeiro" no Morumbi, lesse na fntegra seu dis-
- conforme comentou o padre Paulo curso contra a miséria, a estrutura sin-
Bezerra, de S. Miguel. Waldemar Rossi, di cal e o assassinato de líderes do povo. 
da Oposição Sindical Metalúrgica, foi Inventou-se a desculpa da falta'de tem-
escolhido coordenador. De sua parte, o po. 
governo tratou de impedir que o en- No estádio ocorreram inúmeras dis-
contr.o se tornasse mais político. Sol- cussões: "Hoje é um dia santo. Não é 
dados impediam a entrada de fai~as para se falar em política", reclamava 
c~ntra .• 9 governo. Cheg_ar~_m0 a_ t,lr~I. ,~J u.ma senhÇ>,!~ de idade, _de terço na mão. 
1a1~al'i Ja .abertas no f:stad1o. W1lson, "· ,E' um opera no respondia: "Este encontro 

é para os trabalhadores e nós temos que 
d1zer que vivemos mal e apanhamos da 
polícia". 

''Reformas pacificas'~ 
Houve grande vibração quando o Papa 

chegou ao estádio, apesar das quatro 
horas de atraso .e muita chuva. "€ 
inacreditável . A gente só acredita ven­
do - comentou José Cicotti, sindicalis­
ta cassado de Santo André. - Este 
povo tem muita fé e isto é triste, é sina~ 
de alienacão" . 

"Esta vibração, para Cida, demonstra 
· que o povo está necessitado e procura 

na fé uma força". "Mas o pior é que se 
pensa que o Papa é santo e vai fazer 
milagres. Isto ilude o povo", comenta o 
metalúrgico Amauri. "Ele só resolveria 
se viesse todo mês. Da( o gcl\terno 
arrumaria sempre o cenário e nas greves 
não reprimiria" , brinca Rogério. 

Quando o Papa falou "que as refor­
mas sociais devem ser pacíficas" , os 
operários que já sentiram a repressão 
protestaram· aos gritos de "Abaixo a 
Repressão", . apontando os PMs no 
gramado. Pouco antes PMs tentavam 
arrancar uma faixa deles e um gritou: 
'Vocês só estão em dois e n~o têm 
bombas. E não é por causa do Papa que 
vocês não vão apanhar". .1 ' 

SOCOIIPOIO Fascistas 
emacão Campanha pela Constituinte livre e soberana põe o governo na defensiva. 

Oposições procuram se unificar sob esta bandeira combativa 
e de derrubada do regime de arbítrio. Participação do povo. é fundamental. 

Nem bem começou a campanha em 
favor de uma Assembléia Constituinte 
livre e soberana, e o governo Figueirec;lo 
já se coloca na defensiva. Os políticos 
governistas correram aos jornais faland~ 
em "reformas na Constituição". O sf. 
Jarbas Passarinho, líder do governo no 
Senado, levantou inclusive a possibi­
lidade de "transformac~o do atual Con­
gresso em Constituinte". 

Isso mostra como a ConstitUinte é 
uma bandeira importante na luta contra 
o regime ditatorial reformado. Se a 
campanha para levá-la à vitória é bem 
compreendida e levada a efeito pelas 
forçéls mais conseqüentes e pelas mas­
sas populares em geral pode levar à 
derrubada do regime militar. Diante do 
debate nacional em torno desta quest~o 
os trabalhadores e o povo perguntam-se 
com razão : o que é mesmo uma Cons­
tituinte? Em qlJe ela nos diz respeito? 

Constituinte é remédio 
para os 
problemas atuais 

A Constituicão é a lei fundamental de 
um país, que 'define o perfil do regime 
político e econômico-social e da qual 
decorrem todas as demais leis. Cons­
tituinte é uma assembléia eleita pelo 
povo para formular esta lei. 

Após a quartelada de 1° de Abril de 
1964 no Brasil, os generais rasgaram a 
Constituição existente. Impuseram uma 
outra, de cima para baixo, e passaram a 
remendá- la e ajeitá- la ao sabor da sua 
conveniência. Os militares passaram a 
governar com base em atos institu­
cionais e em leis arbitrárias, aprovadas 
je acordo com a ocasião. 

Hoje este velho regime está des­
moronando e trava-se a luta por plena 
liberdade política. Ganha força a exigên­
cia de convoca~ão de umq Assembléia 
Constituinte que consulte o povo para 
elaborar a lei fundamental do país. E is­
so interessa diretamente às forcas 
democráticas e populares. Os tfaba­
lhadores da cidade e do campo, os es~ 
tudantes, donas de casa e demais se­
tores populares constituem a esma­
gadora maioria da população. f mais do 
que justo que participerl da elaboração 
da Carta que deverá governar os des­
tinos do país. Como diz um verso 
popular, "Constituinte é o remé­
dio/ P' ros problemas atuais/ Porque por 
seu intermédio/ O povo e não os ge­
nerais/ Dirá como devem ser/ As leis em 
lml'las gerais". 

O debate em torno da Constituinte 
vem mobilizando todas as correntes, 
partidos e tendências políticas. E cada 

r ... c ' cn e 1 esta questão de 

acordo com os interesses das classes ou 
setores que defende e representa. 

Governo quer manter 
monopólio 
do poder nas mãos. 

O governo militar, como era de se 
esperar, é frontalmente contra a con­
vocação de uma Assembléia Constituin­
te. Compreende que ela passaria pela 
derrubada da ditadura. Como afirmou o 
próprio Ministro da Justiça, Abi-Ackel, 
"a Constituinte só tem lugar quando se 
trata de edificação de um novo regime, 
de substituição de um regime por outro, 
que implique novo pacto social". 

Os generais se propõem ent~o a al­
terar a Constituinte, a remendá- la mais 
uma . vez para conter os protestos da 
oposiç~o sem alterar sua essência 
autoritária e antipopular. E no caso da 
campanha pela Constituinte ganhar im­
pulso, já preparam o terreno para a 
transformação do atual Congresso numa 
"Constituinte" falsific<:~da. 

Os que defendem a 
Constituinte 
com Figueiredo 

A oposição conservadora, liberal e 
reformista pronuncia-se a favor da Cons­
tituinte. Deseja romper o atual mo­
nopólio do podér político e neste sen­
tido, busca a aliança do povo. 

No entanto, muitos representantes 
dessas forças propõem ainda uma es­
pécie de "pacto" entre o governo e a 
oposição: a chamada Constituinte com 
Figueiredo. Isso não corresponde aos 
anseios das massas, na medida em que 
permite que o controle da situacão con­
tinue nas mesmas mãos. Os donos do 
poder cederiam apenas uma pequena 
fatia do bolo. A presença do general 
Figueiredo na Presidência comprome­
teria no fundamental a democracia e a 
soberania de uma alternativa desse tipo. 

A Constituinte com Figueiredo ê a 
proposta dos líderes do PP, que se dis­
põem a apoiar até a simples transfor­
mação do Congres$o em "Constituinte". 
Proposta semelhante é defendida por, 
José Salles, do PCB, para quem o im­
portante agora é "evitar o retrocesso" e 
"consolidar as conq!Jistas já obtidas", 
tomando todo cuidado para não irritar 
os r:'ilitares. Mesmo Ulisses Guimar~es, 
presidente do PMDB, chegou a pronun­
ciar-se publicamente, ainda há pouco, 
pela "Constituinte com João", embora 
tenha logo se retratado, diante da 
reação dos setores populares. 

No fundo, os conservadores, liberais e 
reformistas tentam uma transformacão 
da ditadura através de acordos, e po,... 
tanto limjtada do ponto de vista de-

mocrático, sem deixar o poder sair das 
mãos das classes dominantes. 

PT não defende a 
Constituinte 
mas quer discutir 

Dos partidos de oposição, apenas o 
PT não se pronunciou a favor da Cons­
tituinte. Adotou uma atitude contra­
ditória. Recente documento da Comis­
são Diretora Nacional provisória do par­
tido considera "insatisfatórias as pro­
postas de Constituinte apresentadas" 
Mas não aponta o que não o satisfaz, 
nem apresenta nenhuma proposta 
própria. Ao mesmo tempo "repudia es­
pecialmente a Constituinte com Fi­
gueiredo", criticando com razão os con­
ciliadores. E deixa claro que "não é con­
trário à discussão democrática do real 
significado para o povo de uma Cons­
tituinte" , o que deixa a esperançà de 
que o PT venha a corrigir esse equí­
vo'co. 

As forças mais conseqüentes da 
oposição defendem uma Constituinte 
livre e soberana, sem Figueiredo, con­
vocada por um governo democrático de 
frente. No Parlamento, esta defesa 
começou agora a ganhar impulso, prin­
cipalmente a partir de iniciativas do 
senador Teotônio Vielela e da Tendência 
.Popular do PMDB. 

Essa bandeira só 
avança se 
o povo a abraçar 

Mas essa é uma campanha que só 
poderá frutificar se tiver adesão popular 
macica. E ela tt::m condicões de interes­
sar é mobilizar as amplás massas. Por­
que a luta por uma Constituinte livre e 
soberana, para o povo, é inseparável da 
luta para acabar com !:lSte governo, o 
mais dete;;tado que o Brasil já teve. E a 
proposta de conjunto que L1nifica os 
movimentos pelas liberdades demó­
cráticas e as reivindicacões dos tra­
balhadores e do povo -'direito de livre 
organização partidária e sindical, direito 
de greve e de manifestação, salários 
condignos, congelamento dos preços 
dos gêneros de primeira necessidade, 
reforma agrária que • rr 
nela trabalham. Enfi , a luta oela 
tituinte livre e sobettw;~oõ~--"lre'"Ci~m.intlo 
·para que o povo col 
rumos que o Brasil 
do sua posição. 

Esta campanha 
brota de um solo fér 1 
a de um encontro na 
e de comitês munici 
Constituinte, de co 
torno desta questão, 
para· impulsionar a c< 
vitória. ( O!ív1a Rang~ 

!,;,..--~· 

O jurista Dalmo Dallari foi mais uma 
vítima do terrorismo da direita. Quarta­
feira dia 30 de junho, quatro homens ar­
mados o sequestraram na porta de sua 
casa e o largaram num terreno baldio 
depois de uma sessão de pancadaria e 
sadismo. · A propria vítima acusou o 
Maluf e o aparelho repressivo. De todos 
os lugares do Brasil se levantam protes­
tos, a OAB e as entidades de Defesa 
dos Direitos Humanos estão se mobi­
lizando, os • parlamentares mais com­
bativos, se pronunciam, a SBPC realizou 
um ato público onde o Presidente de 
honra declarou que o "atentado ig­
nominioso cometido contra Dalmo 
Dallari contradiz a promessa formal do 
Presidente Figuieredo de conduzir o País 
a uma Democracia". 

Nesta altura já é grande o número de 
atentados encobertos pelas autoridades: 
as . tropas fascistas de Maluf na Fre­
guesia do O, SP, o sequestro de um 
jovem ativista cristão em Goiânia, as 
ameaças aos donos de bancas de jornais 
em Minas e em outros lugares, os aten­
tados contra o sindicato dos jornalistas 
de Belo Horizonte, tiros nas livrarias de 
São Paulo, ataques do próprio Exército 
contra os camponeses de Santarém. E 
uma verdadeira escalada, planejada 
pelos que querem esmagar as poucas 
migalhàs de democracia existentes. 

Nestas horas não dá para usar a tática 
do avestruz e enfiar a cabeça na areia. t: 
preciso desmascarar o fascismo e lutar 
pela liberdade. 

UNE entra em campanha 
pela Constituinte · 

600 delegados de todas as partes do Brasil. 
Tomadas decisões sobn a luta estudantil nas escolas e nas mas. 

Concluiu-se no dia 8 de julho, no Rio 
de Janeiro, a reunião do Conselho 
Nacional de Entidades de Base da UNE. 
Precedida de umseminário que debateu 
as atuais condicões da universidade 
brasileira, a reunião representou um 
passo adiante na luta dos estudantes 
brasileiros. 

No referente às questões específicas 
dos estudantes, a reunião adotou uma 
Importante decisão, reconhecendo a 
União Estadual dos Estudantes do Rio 
Grande do Sul como entidade máxima 
dos estudantes gaúchos. Chegou-se as­
sim a uma decisão f inal numa polêmica 
·que se ~rrastava há longo tempo nos 
meios estudantis em torno de uma en­
tidade fantasma criada pelas forças de 
direta, o DEE, que disputava com a UEE 
o reconhecimento pela UN,E. A reunião 
decidiu ai11da iniciar uma campanha pela 
suplementação de verbas nas U niver-

sidades Federais e coptra o aumento das 
taxas e mensalidades nas escolas par­
ticulares. E convocou para setembro úma 
greve nacional de três dias, em unidade 
com os professores, acompanhada ~e 
reuniões e debates. · 

Um dos saldos mais positivos da 
reunião foi a decisão da UNE de lancar­
se à campanha pela convocação de úma 
Assembléia Constituinte livre e sobe­
rana, que vai se firmando como ban­
deira comum dos movimentos demo­
cráticos e populares. A mesma cam­
panha combaterá também o adiamento 
das eleições municipais de 1980. Outra 
resolução foi apoiar a luta dos cam­
poneses pela reforma agrária, lutar con~ 
tra o projeto de lei que permite a expul­
são dos estrangeiros, contra as per­
seguições políticas, contra a LSN e con­
tra as cassações de líderes sindicais. (Da 
sucursq} do Rio de Janeiro) 
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Na por/Q da Phiko as pimções do movimento que se propõe a amzncar ]oaquim do trono 

Primeiros passos de um 
• • • movimento que va1 pegar 

Operários metalúrgicos de São Paulo começam a caminhada 
que deverá levar à reconquista do seu Sindicato 

como órgão de organização e luta da classe. 
Dia 8, no Taboão da Serra, SP, mair:; 

um mutirão do Movimento de Oposição 
Metalúrgica pela Reconquista do Sin­
dicato ·percorreu algumas indústrias, 
empenhado na camponha de Si[ldica 
lizacão. Esses mutirões começam a 
ganhar impulso - na Zona Sul da ci­
dade já são dois por semana. E a re­
cepção tem sido sempre boa. "Geral­
mente a gente já é conhecido da cam­
panha e da greve de 1979 - explica um 
dos participantes em Taboão - e o 
sentimento antipelego já existe na fá­
brica. Assim, o pessoal aceita bem". 

Na Toko, uma das fábricas visitadas, 
concretamente, vinte das fichas de sin­
dicalizacão distribuídas foram logo 
Preenchidas. E isso numa em )resa q;Je 

) ' . 
~-

emprega sobretudo moças, menores de 
idade. Já na Vidro Dvnamac, outra fir­
ma v1sitada, o pessoal já chegava per­
g,untando: "t para a campanha salarial? 
E rara a greve?". 

Mas não é só na porta das fábricas 
que o movimento vai mostrando o 
quanto pode crescer. Dentro das indús­
trias. há operários que já sindicalizaram 
50 companheiros. Outros, mesmo sendo 
ÇJente nova no Movimento, logo se en­
tusiasmam: "E isso que eu estava es­
perando, me dá umas dez fichas para eu 
comecar a smd1calizar". E vão surgindo 
ass1m. os grupos de filbrica para a sin­
dic." lizacão. Otltro indício que mostra o 
futt ro 'r!o ~1 .--.v• mento é o êxito das 

d ' ... oleta de fundos - uma 

rifa que se esgotou, ·uma feijoada aqui, 
um show ali ... Dia 20 de julho haverá o 
lancamento oficial do Movimento. 

Ás dificuldades não são poucas nem 
pequenas. Trata-se de desbancar um 
pelego curtido por 15 anos de presidên­
cia do sindicato e aliado com os refor­
mistas. Outro problema é a repressão 
patronal e policial. Mas os primeiros 
passos, os mais difíceis, já estão sendo 
dados e a coisa promete crescer como 
uma bola de neve, desde que haja bas­
tante garra, espírito unitário E} ousadia 
para dirigir-se amplamente à categoria. 
Muite metalúrgico de espírito antipelego 
agora comenta com entusiasmo: "Agora 
sim, vale a pena entrar, na briga; agora 
há condições de retomar o sindicato". 
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Sindica os ba·anos 
denunciam Proálcool 

"Com tristeza e indignação som?s 
:Jbrigados a tornar públicos e denunc1ar 
~ue: 1) A grilagem c!_ e terras tem cr~s­
cido em toda a extensao do Vale do Sao 
Francisco, acompanhada, como sempre, 
da violência contra os posseiros .. . visan­
do "limpar" as áreas para implantação 
de grupos econômicos altamente_ incen­
tivados pelo Governo; 2} A lmpla_n­
tacão do Proálcool está, também nesta 
11:lgião, ocupando te_rras fért~is e c~,l­
tivadas para produçao de alimentos . 
Este é o trecho principal do documento 
do 5° Encontro do Vale do São Francis­
co, assinado pela Confederação Na­
cional dos Trabalhadores .na Agricultura, 
Federacões de cinco estados, 31 sin­
dicatos' de trabalhadores rurais e pela 
Comissão Pastoral da Terra e Diocese 
de Juôzeiro, Bahia. 

Para ilustrar o aumento da grilagem, 
da violência, da arbitrariedade gover­
namental, etc, o documento cita exem­
plos. No município de Casa Nova (BA) 
351 pessoas tem sofrido ameaças para 
deixarem uma área de 30 mil hectares 
para a empresa Agroindustrial Cama­
ragibe. Lá os lavradores resistem, e 
·dizem · "que só s.airemos se formos 
arrastados". No dia 21 de junho reali­
zou-se uma manifestacão ·com mais de 
1. 500 pessoas em apoi'o á resistência. O 
interesse desta grande empresa, com 
sede no Rio de Janeiro, é nos incentivos 
da Proálcool. 

"Não consideramos progresso a 
produção de álcool para "alimentar" 

liberdade 
de imprensa 

Diversos jornais da imprensa alter­
nat iva, entre os quais Tribuna Operária, 
Movimento, Companheiro, Em Tempo, 
o Trabalho e Hora do Povo, além de 
sindicatos, associacões, entidades e or­
ganizações de massas de Belo Horizonte 
emitiram um documento conjunto 
protestando . contra os atentados ter­
roristas de que a imprensa alternativa 
vem sendo vítima ultimamente. 

O dócumento denuncia as diversas 
formas de ameaça que o governo e as 
forças de extrema-direita vêm empre­
gando contra os jornais populares e as 
entidades democráticas. E afirma: 
"somamos nossa voz ao apelo lançado 
pelo Sindicato dos Jornalistas de Minas 
Gerais reclamando a identificacão e a 
punição dos terroristas, como 'também 
desde já responsabilizamos as autori­
dades por qualquer novo Qto de força 
cometido contra a imprensa alternativa, 
os jornaleiros e quaisquer outras enti­
dades democráticas. Torna-se insupor­
tável a ameaca do braco armado clan-
destino do regime". · 
(Da sucursal de /Jeto Horizonte) 

motores dos automóveis em prejuízo da 
produção de alimentos para o povo", 
explica o documento, que também es­
clarece o apo1o à resistência dos pos­
seiros, "tanto pelo direito líquido que 
t~m às terras quanto pelo fato de não 
aceitarmos o Proálcool 11a sua política 
de promover grupos econômicos sem a 
mínima preocupação social". 

Outra denuncia é contra a CHESF 
(Centrais Hidroel~tricas do São Francis­
co) que "continua a gerar sofrimentos e 
insegurança em todas as áreas que 
atua". Na Barragem de ltaparica 80 mil 
camponeses e outras 40 mil pessoas da 
cidade vivem na insegurança. Em So­
bradinho os problemas de moradia e 
plantação ainda não foram resolvidos, 
etc. · 

Responsáveis se omitem 
"Diante de todo este quadro, o 

Movimento Sindical dos Trabalhadores 
Rurais e a Pastoral da Terra, perceben­
do que as vitórias já alcançadas foram 
fruto da união, organização, comba-· 
tividade e resistência dos próprios 
trabalhadores, reafirmam sua decisão de 
estimular e apoiar as iniciativas de 
reivindicacões e de defesa dos direitos 
dos trabaihadores do Vale do São Fran­
cisco... Como os responsáveis se 
omitem ou só promovem os interesses 
dos grupos econômicos, não podemos 
mais contentar-nos em aguardar o cum­
primento de promessas ... ", conclui o 
.documento. (qa Sucursa!l 

Gri.lagem no 
Maranhão 

Sete famílias ficaram desabr~adas 
em Seco Grande, município de Porto 
Franco, quando jagunços e grileiros ar­
mados invadiram suas terras, derruban­
do suas casas, destruindo suas roças e 
agredindo mulheres e velhos, em 29 de 
maio- último. Um dos lavradores pre­
judicados afirmou: "ficamos sem casa, 
sem terra, sem ter o que comer e vestir, 
somente em grandes aflições e doentes. 
E como animais selvagens se protegen-· 
do do sol, sereno e chuva debaixo das 
moitas do mato". Durante a invasão 
houve um conflito armado, entre pos­
seiros e jagúnços, onde um jagunço saiu 
seriamente ferido. 

Em Santa luzia a grilagem é pro­
movida e acobertada pelo próprio 
prefeito Otávio Rodrigues, que . há 
pouco mais de um mês foi cassado por 
estelionato mas voltou a ocupar o car­
go. Ele verr ameaçando os posseiros e 
oferecendo quantias irrisórias pela posse1 

das terras. Os lavradores resistem, 
decididos a "juntar as mãos e lutar por 
uma reforma agrária radical imediata, 
liberdade política, melhores condições 
de vida e a derrubada da ditadura mi­
litar. (Da sucursal tiA São L úiS) 

• ?~ 

Bóias·frias a 

-(Jpemnos durante a greve que inaugurou .nova fase na sua lftta 

Piracicaba quer ter 
sindicato autêntico 

Três meses depois de sua greve, os 
metalúrgicos de Piracicaba (SP) vão en­
trar em campanha para a eleição da 
nova diretoria do sindicato, em novem­
bro. E este ano o processo elei.toral 
promete novidades. Depois da adesão 
maciça da categoria à greve e de as­
sembléias de até dez mil metalúrgicos, 
aumentaram as reclamacões contra a 
atual diretoria, que não· muda há 20 
anos! 

Diretoria atrapalhou 
Os operários que a Tnbuna Operária 

ouviu em Piracicaba têm muito a de­
clarar. A greve, a primeira em 16 anos, 
foi um aprendizado importante para 
eles. Mostrou- lhes a importância do sin" 
dicato e a necessidade de uma diretoria 
combativa, alinhada com os interesses 
da categoria. -

Todos concordaram que a greve não 
·rendeu o q,ue devia. E apontaram 
como principal deficiência a atual di­
retoria do sindicato. H ouve outras, 
como o nível ainda baixo de consciência 
dos operários, mas, como disse um 
deles, "isso é uma tarefa do smd1cato ; 
se a campanha tivesse sido organ1zada 
com antecedência, corn assembléias 
preparatórias, as coi~% tenam sido 
diferentes". A greve sa1u numa Semana 
Santa, a diretoria não preparou nada e 
ainda foi contra os piquetes. "Isso é fal­
ta de responsabilidade - diz um sin­
dicalista, indignado - , mostra como o 
sindicato está distanciado da categona. 
Passados mais de três meses da greve 
não foi realizada mais n !nhurrra assem­
bléia para consultar a categoria". 

"Um dia contra 20 anos" 
"Esta situacão fez com Q l • • s 

com!Janheiros des1stiss ~rn do .-..· lC.:ICdto 
Acham qde o sindicato é f raco e não 
ficam sócio, explica um operá rio es­
peclillizado da Dedini, que argumenta: 
"Fit'S confundem dtretoria com o Sln-
ci• (' 

sindicato somos todos nós e só vai ser 
forte quando todos trabalharmos nele, 
inclusive tomando a diretoria". 

Além disto a diretoria pelega atual fez 
promessas que não cumpriu: como o do 
lancamento de um jornal, um boletim da 
catÉ~~Joria. Outra arbitrariedade foi a de 
aumE:ntar a mensalidade de CrS 100,00 
para CrS 180,00, numa assembléia com 
apenas Zl pessoas. "Ao invés de fazer 
uma campanha de sindicalização, para 
fortalecer o sindicato, ela aumentou a 
mensalidade", desabafa um metalúrgico 
da Conger, E outro completa: "t sem­
pre assim, a categoria nunca fica saben­
do das reuniões do sindicato". ' 

Em cima destas falhas e traição que 
os metalúrgicos se mobilizam para con­
qUistar o sindicato. Em entrevista ao 
trLO um operador de máquinas da Con­
ÇJer explicou: 

"A tarefa de conquistar o sindicato 
é luta de um dia contra vinte anos e é 
de todos nós". Ou seja: os operários 
piracicabanos vão ter que lutar contra 
uma máquina eleitoral montada há 20 
anos, que, por exemplo, preparará para 
outubro a inauguração de uma piscina 
no Clube Recreativo para iludir a ca­
tenonil , e que já comeca a fazer pro­
messas elettore1ras. 

Organização nas fábricas 
Para derrubar a pelegada, segundo o 

mesmo operador da Conger, "será 
necessário que em cada seção e cada 
fábrica sejam feitas reuniões para dis­
cutir as debilidades do sindicato, propor 
solucões e indicar candidatos que re­
p(esÉmtem realmente a categoria". Outra 
tarefa qu.e terão para conquistar o sin­
dicato será, sem dúv1da, o da sindi­
calizacão em massa dos trabalhadores. 

T an.to pena s ..metalúrgicos de Pi-
• omc p H a •oda a classe 

OJ,Pr ,1 111 th> país ">Ó hct uma saída para as 
pésstmas condições de vida, expressa na 
f rase dos nrevistas do AB~,: "Operário 
un1do Jél i11<Hs será venc1do . E neste 
SPnt rio 1 conqu1SHI do sinclicato é de 

< 

A greve dos catadores de café da Bahia. a primeira feita 
por bóias-frias, contada por quem a liderou: José Novaes. 

'Trabalhar com bóia-fria é umà coisa 
nova. Uma batalha importante é con­
quistar as próprias conquistas trabalhis­
tas já conseguidas". Esticado na rede, 
rosto vincado, mãos calosas, J osé 
Novaes fala com a segurança de quem 
conhece o assunto por dentro. Ele 
dirigiu a greve de maio. 

Capitalismo é miséria 
A região de Vitória da Conquista (sul 

da Bahia) vivia da pecuária, num grande 
atraso, até que há cinco anos intro­
duziram o café naquelas terras que não 
conhecem geadas. Começou a correr 
dinheiro através do IBC. As pequenas 
propriedades e a parceria cederam lugar 
p<:Jra o sistema capitalista. Os an~igos 
lavradores se t ransformaram em bolas­
frias. Hoje, eles sfío 30 mil SÓ em Con­
quista e Barra do Choça. Com os safris­
tas. que vêm do sertão para a colheita, 
chegam a 40 mil. 

Uma vez impJantado o novo sistema 
- conta Novaes ~ os sa lários foram 
rebaixados. Quando a greve estourou, 
os homens ganhavam 80 cruzeiros por 
dia; mulheres e crianças, 40. A região 
prosperou com o café, mas o traba­
lhador não tinha como viver. 

Reivindicações sentidas 
Novaes continua: "Começamos, jun­

to com as Comunidades de Base da 
Igreja, a estudar a situação. Surgiu a 
idéia do contrato coletivo de trabalho (o 
primeiro nas áreas rurais da Bahia) e 
oassamos a bolar as reivindicações: 
diária de 220 cruzeiros; paga de 4() 
cruzeiros por lata de café catado; tabela 
de preços para as empreitadas; salário 
igual para homens, mulheres e menores; 
meia jornada e meio salário para os 
menores de 14 anos: transporte com 
segurança; carteira assinada; e muitas 
outras. 

"O sindicato está na mão de uns 
pelegos, que não deram um 'só passo 
enquanto a gente não forçou. Mas nós 
sentimos a importancia do sindicato e 
atuamos dentro dele. Coletamos 2 mil 
assinaturas exigindo uma assembléia no 
início da colheita. Entramos em contato 
com a Contag e a Fetag, ç:~ue nos 
apoiaram". 

Sendo um movimento legal, houve 
votacão secreta ras assembléias para 
sabe.r se haveria greve. Em Col.D.fl~- na;=-.., 
havia uns 3. 500 trabalhad pesar da 
forte chuva; só s e oram contra. Em 
Barra do Choça, ssemble1a d 2 mil, 
t rês votarão "não" 

'Comecou entã 
a mt ransigência d F d 
:Jahia, representan e do 
discussão da diári d 
termmou num imp s '. 

Déls outras clá 1 u s, 
P p 17 f=ry• 

c;los trabalhadores estava garantida pela 
própria CLT. Voltou-se então à discus­
são da diária. Os bóias-frias baixaram a 
proposta para 180 cruzeiros; os fazen ­
ceiros subiram para 130 e fincaram pé. 
"Não havia mais o que negociar. Par­
timos para a greve". 

Entusiasmo e repressão 
Logo no primeiro dia de greve o en­

tusiasmo surpreendeu o próprio Novaes. 
Dez mil bóias- frias atenderam ao 
chamado de um panfleto e não foram 
trabalhar. 

No segundo dia a polícia b01ixou nos 
piquetes, apesar da greve ser 
legal. Cercou a casa de um líder; 
agrediu um advogado sindical; arrombou 
o telhado do Sindicato de Barra do 
Choca com uma bomba. O comandante 
da PM disse que eram or<!lens de Sal­
vador. 

Os fazendeiros qui~eram furar a greve 
mandando trazer safristas de Tremedal, 
Belo Campo, Brumado, Livramento. 
Mas pelo menos três caminhões quan­
do souberam da greve deram meia volta 
e retornaram ao sertão, por exigência 
dos próprios safristas. 

vendo o futuro' . O caso foi para a jus­
tiça. 

A lideranca do movimento reuniu-se. 
Alguns, pessimistas, falavam em uma 
"derrota fragorosa, arrasadora". Novaes 
não. "Pedi para ouvir os trabalhadores. 
Disse que o derrotismo não era correto. 
Comecei a falar das vitórias que se teve: 
1) fizemos o primeiro dissídio coletivo de 
toda a histór1a dos trabalhadores rurais 
ba1anos; 2) levamos os patrões para a 
mesa de negociações; 3) os trabalha­
dores conseguiram ter um papel central 
no movimento; 4) conseguimos uma 
diária ac1ma do salário mínimo regional; 
5) f 1xamos a data-base, 12 de maio, 
época boa porque coincide com a 
colheita; 6) conseguimos vitórias em Z7 
cláusulas". 

Esta avaliação foi levada para as as­
sembléias que encerraram· a greve, 
depois de 12 d1as. E ainda Novaes que 
contà: "A massa vibrou. Disse que era 
isso mesmo, que foi uma grande vitória, 
que o importante é continuar. Colo­
camos também os pontos negativos: 
falta de organização, ,principalmente nas 
cidades, onde estão 60% dos bqias­
frias ; fundo de greve pequeno devido a 
falhas na solidariedade; um certo idealis­
mo na avaliacão das nossas forcas. Mé!s 
ressaltamos 'os pontos positivos; prin­
Cipalmente a organização dos traba­
lhadores, em 16 povoados, quatro vilas 
(das cidades) e f) O sindicato. 

"No trabalho sindical, agora surgiu a 
necessidade urgente de mandar os 
r elegas pastar. As eleições vão ser em 
fevereiro próximo. Estamos fazendo uma 
campanha de sindicalização em massa e 
eleição de delegados. O José Francisco 
mesmo (presidente da ContaÇJ) di~e que 
é preciso desenvolver uma luta para 
derrubar essa diretoria, que não vale 
nada" . 

Antagonismo de classe 
Outra lição_ importante que José 

Novaes tira da greve é sobre o compor­
tamentc:> ·dos patrões. Muitos são fazen­
deiros médios, com cem mil pés de café 
ou menos. E pertencem ao PMDB, ao 
PD-T •:'::io. Il~> nr)n«~~"- !\lia~ A<~ hora da 
qreve, t ·r r 1 n cor1po ·tamento 
miseráve 'Fizr>mos L.m rnantfesto para 
neutrâllza lo<>. JO~Jdrdo com os programas 
dos set s partidos. Alquns racharam. 
Mas ai falot, ma1s dito d contradicão de 
cl1 " 1\ 1 ,mds lE'Ssoas que se 

, Ir 1Jo es nd luta contra o 
eles no 
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• egoca1a 
por terra 

Diretamente de Conceição do Amguaia, nosso enviado especial, o 
metalúrgico paulista ]. R., faz o relato 

Gmnde vitória da oposição por mais de 200 votos sem choro. 
Leis tmbalhistas pró-pelego impedem posse. 

úzvmdores continuam na luta e prepamm a nova eleição. 

As eleicões no sindicato dos traba­
lhadores rurais. de Conceição do Ara­
guaia, na dia 29 de junho, foram muito 
movimentadas. Para começar, das quin­
ze delegacias existentes só colocaram 
.umas nos seis lugares onde a situação 
acha"11a que conseguiria vencer. No 
Baixo Araguaia, por exemplo, não pu­
seram nenhuma urna por que sabem 
que lá é o reduto da oposição. 

.Os pelegos não esperavam que os 
lavradores fossem tão combativos. Teve 
gente que andou mais de 40 km a pé. 
Lá do Baixo Araguaia lotaram 3 ônibus e 
um caminhão para trazer mais de 200 
trabalhadores, teve gente que saiu de 
casa na quinta-feira para votar no 
domingo. Assim foi decidida a sprte da 
eleição. A chapa dois, da oposição, 
consegiu a vitória. O resultado foi o 
seguinte: 

Roubalheira por todo lado 
O Sindicato preparou uma lista com 

1. 126 eleitores;· dos quais só votaram 
475. Quem não tinha o nome na lista 
teve que votar em separado. Até o 
presidente da mesa teve que votar em 
separado e era gente da chapa um. Foi 
por causa dessa lista que não deu 
maioria absoluta pois aos 1126 foram 
somados os 672 que votaram em se-

, parado,· o que acabou dando um total 
de 1798. Se o resultado fosse contado 
sobre o total de votantes,· o sindicato já 
seria da chapa 2 Houve roubalheira 
também com a quitação dos eleitores: o 
eleitor ·só poderia ficar em dia com o 
sindicato dez dias antes da eleição, mas 
muita gente foi vista quitando no dia da 
eleição. E não queriam deixar que Fran­
cisco Bonifácio, presidente da chapa, 
fizess~ a quitação no dia 19, dentro do 
prazo da lei! (Bonifácio é o sucessor de 
Raimundo, o "Gringo", assassinado por 
jagunços). Além disso os pelegos 
usaram todos os truques que o dinheiro 
permite. Chegaram até a servir refresco 
na fila da urna, fizeram quitação de gen­
te a domicílio, botavam comerciantes 
para votar. Até um avião o governo 
arrumou para o advogado da situação 
fazer· "boca de urna". 

Depois de terem perdido nas urnas, 
os pelegos, instruÍdos pelo advogado 
Sérgio Guimarães, tentaram dar um gol­
pe baixo e considerar como certa a 
vitória da oposicão, fazendo a conta 
pelos trabalhadores votantes. Mas os 

D 
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oposicionistas, sob orientação jurídica 
do advogado Paulo Fontelles da CPT, 
perceberam que essa vitóri~ não seria 
aceita pelo Ministério do Trabalho e viria 
outro interveptor. 

Tentativa de golpe 
Aí os pelegos tentaram puxar a nova 

eleição para dia 14 de julho, como es­
tava no edital, o que seria muito ruim 
para os trabalhadores, pois não daria 
tempo de mobilizar todos de novo. Além 
disso, em 14 de julho as listas seriam as 
mesmas. Depois de uma importante 
reunião dos trabalhadores no sindicato, 
mais uma vitória foi conseguida pela 
oposição: as eleições serão feitas no dia 
28 de setembro, as urnas desta vez 
,seriam colocadas em todas as delegacias 
do sindicato e as duas chapas irão 
acompanhar o processo, principalmente 
a elaboracão das listas eleitorais. Foi ' 
muito importante a participação da Con­
taÇJ nessas decisões. 

Avaliação das eleições 
Os elementos da Chapa 2 fizeram 

uma avaliação frarJcamente positiva da 
primeira eleição. F9i uma grande vitória 
contra os pelegos: db governo, dos 
grileiros, fazendeiros e da polícia. Tam­
bém foram apontadas as falhas, que 
decorreram principalmente da falta de 
experiência dos trabalhadores. Outro 
erro importante apontado foi a pouca 
participação dos oposicionistas nas 
atividades sindicais, o pessoal da chapa 
2 não frequentava muito o sindicato. 
Também fo1 criticada a centralização da 
campanha num local só. 

A segunda campanha 
Mas os combativos trabalhadores 

rurais de Conceição não descansam e já 
preparam a nova tática. Para as pró-. 
ximas eleições, vão criar uma equipe per­
manente em Conceicão. 

Vão colocar delegados da chapa em 
todas as delegaciais para acompanhar o 
trabalho do sindicato e já convocaram 
uma . grande reunião da Chapa 2 nos 
dias 1, 2 e .3 de Agosto, em Conceição. 
Vão rodar 5000 exemplares de um 
manifesto que conta como foram as 
primeiras eleições, e a campanha de 
finanças lançará bonus para as enti­
dades e trabalhadores. 

A oposição sindical em Conceição 
conta com o apoio de todos os de­
mocratas e trabalhadores para botar os 
rielegús para fora. (J. R.) 

SÃO PAULO 
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PR: luta acesa no campo 
"A propalada intenção do governo 

de resolver os problemas de terras não 
se realizará. Os conflitos se arrastam há 
décadas e sua solucão só virá com uma 
mudança radical ·na política agrária 
brasileira". A declaracão é do · vice­
presidente da FederaÇão dos Traba-· 
lha dores Rurais do Paraná ( Fetaep), 
Augustinho Bukowaki. Existe 1, 4 milhão 
de 'trabalhadores rurais no Estado: 1 
milhão de volantes (bóias-frias), 200 mil 
pequenos proprietários e 200 mil par­
ceiros. Os principais conflitos com la-

tifundiários são os seguintes, segundo · a 
Fetaep (veja o mapa): 1) Colônia S. 
P'edro; 2) Assis Chateaubriand; 3) Nova 
Aurora; 4) Ortigueira ; 5) Wenceslau 
Brás; 6) Rondon; 7) Vitorino; 8) Me­
dianêira; 9) Umuarama, 10) Alto Piquiri; 
11) Mariluz; 12) lce~r n' ~ 131 Gleba Tor­
menta; 14) São João; 15) São Clemen­
te; 16) Linha Guarani ; 17) Piracema e 
Bom Jesus ; 18) Glebas 59 e 18; 19) 
Fazenda Curit iba; 20) Mangueirinha; 21) 
Guaraniacu. O número de famílias atin-
Çiidas sobr> a rn ;'h"' 1 ,, ~ , ., < ~11 

1011 
xistem 250 mil refugiados 

I políticos e político-econômi­
cos no Brasil, entre argenti­

nos, uruguaios, paraguaios e chi­
·lenos. Grande parte, principal­
mente dos chilen'os e uru­
guaios, é formada de operários. 
Alguns estão sob proteção da 
ONU, na condição de ~~refu­
giados . em trânsito por seis 
meses", mas a maioria vive sem 
documentos, em situação ir­
regular. O governo brasileiro 
recusa-se a dar-lhes asilo po­
lítico. Asilo, no Brasil de hoje, 
só para reacionários e fascistas . 

Logo depois de sua visita à 
Argentina, Figueiredo enviou 
ao Congresso um proj~to de 
lei, que será votado dia 5 de 
agosto, permitindo a expulsã9 
sumana desses refugiados. E 
uma lei que ajudará diretamen­
te às ditaduras latino-
americanas e por isso mesmo Mães da Praça de Mato, extgem uma resposta do governo 
despertou uma campanha de repúdio que começa a ganhar corpo. 
Ao mesmo tempo, cresce no Brasil e no exterior um movimento 
para que o Prêmio Nobel deste ano seja entn;gue às "Mães da Praça 
de Maio"- que lutam para localizar seus familiares desaparecidos na 
Argentina. 

A Tribuna Operária ouviu alguns desses refugiados, omitindo 
nomes para resguardar sua segurança. Suas histórias são como 
apelos vivos para que nossa classe operária e nosso povo reforcem a 
luta na frente da solidariedade internacional. (Bernardo ]offily) 

M.A.C. está no Brasil desde 1978 e conheceu os porões da ditadura de 
já fala o português· quase sem sotaque. Videla. Operário da construção, depois 
Aos 25 anos, já tem uma longa história metalúrgico, foi seqüestrado dentro da 
para contar. fábrica, em 1976. E passou mais de três 

Há cinco anos ele trabalhava em anos percorrendo os cárceres e câmaras 
Buenos Aires e pertencia à comissão de de torturas de La Plata, Córdoba, 
fábrica de uma indústria alimentícia. Caseros, sem qualquer processo, até ser 
Ameaçado pela sinistra "Aliança An- solto, este ano, e refugiar-se no Brasil. 
tic.omunista Argentina", mudou para Os casos que ele conta são apenas 
uma fábrica de automóveis. O Exército uma pequena parte do que fizeram as 
foi procurá-lo em casa. M. buscou Forças Armadas argentinas, mas dariam 
outros empregos, em firmas pequenas, um livro inteiro. 'Veio comigo um rapaz 
sem garantias. Veio o golpe de 1976. Os epilético; foi torturado cinco dias por 
contatos com os companheiros de sin- não querer assinar um papel". "Em Cór-
dicato foram cortados pela repressão. A doba, um companheiro foi para a cela 
família passou a ser o único apoio, mas de tortura com bigodes e voltou sem, 
um familiar foi - seqüestrado, depois haviam arrancado fio por fio". "O ob-
outro, ambos torturados. M. fugiu então jetivo é criar o terror; de quatro irmãos, 
para o Brasil. fuzilaram dois, mataram um terceiro 

" • , , crucificado, mas pouparam o quarto, 
Um tremendo apOIO para contar a história". "A fábrica San­

Começa aqui a segunda parte das 
privações de M.: "Tentei trabalhar no 
meu ofício, em pequenas firmas me­
talúrgicas e na construção civil. Era um 
trabalho temporário, por um mês, um 

co de laticínios tinha 500 operários; 50 
estão ou presos ou mortos, ou desa­
parecidos". 

A luta na Alpargatas 
mês e pouco... depois, exigiam os R.E.S. é um pouco mais velho, an-
papéis, e eu não tinha papéis para mos- dará na casa dos trinta anos, bigodes 
trar. Trabalhei muito tempo como en- caídos, uns olhinhos vivos e brincalhões. 
canador". E operário tecelão. "Trabalho desde os 

M. ler.1bra com carinho o apoio que 12 anos, inclusive nas multis, como por 
tem recebido no Brasil. "No início a exemplo a Alpargatas, que existe aqui 
solidariedade era em círculos pequenos no Brasil e que na Argentina tem 20 mil 
e mais econômica do que política. Era operários. Houve uma greve lá, no ano 
a própria etapa da luta dos trabalha- passado. Mas quero primeiro denunciar 
dores brasileiros que não permitia mais. a exploração que sofremos". "Dentro da 
Mas desde o início eu senti um tremen- Alpargatas você perde o nome e o 
do apoio, um esforço grande para con- sobrenome, transforma-se ,num número. 
seguir trabalho, moradia. Certa vez eu Pagam por produção e jogam os me-
não t inha onde morar e foi .o pessoal da cânicos contra os tecelões para aumen-
firma que se mobilizou e conseguiu uma tar a produtividade. Não há intervalo 
casa bem barata. Uma solidariedade para refeição, mas um sistema de fichas 
ativa. Depois, na ·medida que a luta para umas máquinas americanas em que 
daqui progrediu, a solidariedade foi 1tam- você come um sanduíche e uma Coca-
bém se ampliando". Cola, em cinco minutos. No setor H: 5, 

G.C. tem ·praticamente a mesma trabalham 800 teares, num galpão fe-· 
idade e um relato mais tráÇJico. Ele chado, sem renovação de ar, a uma 

A grande traição ao socialismo (V) 

temperatura de 30 graus e sob uma 
chuvinha constante, para manter a 
umidade. Ao f inal, tínhamos 900 com­
panheiros meio loucos, ou com pro­
blemas de surdez, de coluna e de pul­
mão". 

Ele contou também das lutas na em­
presa, e como o Exército ocupou mi­
litarm~nte a Alpargatas em 1976. A casa 
de R. também foi ocupada, por 25 sol­
dados, que seqüestraram e torturaram 
seu irmão. 'R. teve de fugir para o cam­
po, onde empregou-se como orde­

, nhador de vacas, depois como operador 
de colheitadeira. "Uma vida dura, a do 
operário rural - conta ele. Sem direito, 
sem sindicato, trabalha isolado, de sol a 
sol, 14, 16 horas por dia. Pode trabalhar 
menos, mas não yai comer". 

No Brasil, sem documentos, R. tam­
bém sofreu muito. Tentou trabalhar de 
pedreiro, foi até '1eão de chácara" 
numa boate de homoSsexuais. "Tudo por 
ter tido uma vida honrada, por ter 
defendido os companheiros, ter que 
fazer uma coisa dessas, degradante para 
um operário". 

Greve no 1 o de Maio 
U. D. é uruguaio e fala com a tristeza 

de um povo de 2. 6 milhões de seres que 
teve 120 filhos mortos sob tortura, 200 
desaparecidos, 40 mil cassados e um 
milhão de exilados na década de 70. 

Ele era operador de cinema em junho 
de 1973, quando houve o golpe de Es­
tado. Foi detido pelo trabalho que fazia 
junto aos peões das redondezas de sua 
cidade. A lguns dias depois, outra de­
tenção; e outra ainda. Quantas no 
total? "Perdi a conta; eram umas duas 
por semana, e isso durou um ano". P. 
mudou então de cidade e profissão, foi 
·trabalhar na construcão civil. No 1 o de 
Maio deste ano, a ditadura de Aparício 
Mendez resolveu mudar o dia das 
comemorações de quinta-feira para 
segunda-feira. "Decidimos que ninguéi'Jl 
ia trabalhar no dia 1° e realmente 70% 
da categoria parou. Dia 2. fomos todos 
despedidos. Fui detido, torturado e 
obrigado a apresentar-me uma vez por 
semana na polícia. Resolvi exilar-me" . 

Todos manifestaram seu desejo de 
ficar no Brasil, perto de suas pátrias, e 
não em países europeus. E mostraram 
também confiança de que o povo 
brasileiro está ao seu lado, solidário, 
nesta batalha em defesa da liberdade. 

Iugoslávia: a primeira a. trair 
O enterro do dirigente iugoslavo Braz 

Tito juntou um cortejo impressionante, 
que ia desde a mãe de Jimmy Carter, 
Hua Kuo-feng, até Brejnev. Todos 
elogiaram o morto. e sua política de 
"socialismo não alinhado". Mas que 
socialismo é esse que agrada a gregos e 
troianos? 

A República Popular da Iugoslávia 
nasceu de uma heróica resistência 
popular dur..Jnte a Z' Guerra Mundial, 
que, assim como na Albânia, expulsou 
os agressores sem precisar de auxílio 
militar direto. Tudo imiicava que o povo, 
tendo à frente os comunistas e seu par­
tido, iria marchar para o socialismo. 

A rea lidade foi bem outra O PC da 
,Iugoslávia, mesmo depois da tomada do 
poder, não atuava abertamente, escon­
dia-se atrás da Frente Popular. Segundo 
Tito, isso era para não assustar a bur­
guesia, nem os americanos e ingleses. 

Primeiras. divergências 
Em 1948 Stálin enviou uma carta a 

Tito manifestando as preocupações do 
mov1mento comunista e operário com os 
sinais de degeneração da sociedade 
iugoslava. "Não se sente no PC da 
Iugoslávia o espírito da luta de classe. 
( ... I Tanto nas cidades como no campo 
estão crescendo os elementos capitalis­
tas e a direcão do Partido não toma 
nenhuma medida para freá-los". 

Tito não aceitou as ·críticas e passou a 
acusar a URSS e Stálin de interferência 
nos assuntos internos de seu país. Esse 
conflito levou ao seu rompimento de­
finitivo com o movimento comunista 
mundial. A política iugoslava descambou 
então para a restauração do capitalismo. 
A lei da "autogestão", em 1950, des­
mantelou o setor nacionalizado da 
economia. Em 1951 oi assina o 
acordo militar com os Estados 
-em 1952 um acordo eli!IITF~&FI'lilm: 

Resistência 

os povos e os 
Tito apelou então 
larga escala . Entre 
200 mil comunistas ( 
mil) foram expulsos 
RPn•'1 hlica iugoslav1 I 
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de os membros do governo e do 
Comitê Central foram detidos, 8 mil 
comunistas foram mandados para o 
campo de concentração de Goli Otok, 
mais de 5 mil oficiais e comissários do 
exército foram presos e outros 12 mil 
afa~tados. 

Propriedade privada 
Para a direção iugoslava, a pro­

priedade privada capitalista deve ser res­
peitada e mantida. Quase a metade dos 
assalariados do país trabalham para os 
patrões no setor privado; e no campo 
90% cjas terras pertencem ao setor 
privado. 

Mesmo o setor social nada tem de 
socialista. A "autogestão" fraccionou a 
economia, as empresas "autogestio­
nadas" .concorrem entre si e geram a 
anarquia típica do capitalismo. Dentro da 
empresa, não são os trabalhadores que 
mandam, mas a casta dos adminis­
tradores. A Constituicão dá a eles o 
poder de contrariar 'as decisões dos 
" con Ih o e te e e 

trabalho dos operanos no mesmo estilo 
do já conhecido capitalismo ocidental. 

O país é uma fonte segura de ma­
térias primas e lucros para as multi­
nacionais norte-americanas e européias. 

Os direitos dos investidores estran­
geiros em 1979; com a aprovação de 
uma lei que QS coloca em pé de igual­
dade com as firmas nacionais, abrindo­
lhes todos os setores da economia. A 
dívida externa iugoslava chega a mais de 
11 bilhões de dólares, sendo 7 bi lhões 
junto aos Estados Unidos. Isso empurra 
o país para acordos reacionários e fas­
cistas como o Pa.cto dos Balcãs, um 
braco mediterrâneo da OTAN . E ainda 
cha.mam isso de política de "não ali­
nhamento"! 

Face· humana? 
A Iugoslávia sofre hoje todas as 

chagas do capitalismo. Os preços au­
mentaram 149,7% entre 1972 e 1!!77. 
Em 1979 a inflacão foi de 32%. 

A crise mundial do ·capitalismo atingiu 
em cheio a Iugoslávia. Mais de 500 em­
presas vão à falência a cada ano. Os 
desempregados eram ~53 mil em 1978 e 
hoje já chegam a um milhão, ou cerca 
de 10% da forca de tràbalho. Setecen­
tos mii imigrantes iugoslavos servem de 
mão-de-obra barata em países eu ropeus. 

Outro aspecto da degeneração é o 
abismo entre as várias regiões e na­
cionalidades do país, umas concentran­
do a indústria e o comércio, outras 
pobres e subdesenvolvidas. A rendà 
média per capita da Eslovênia, Croácia 
e · parte da Sérvia é o triplo da de Ko­
sova, Macedônia e Montenegro. O 
problema nacional é muito sério e as 
tensões se aguçam. 

E por tudo isso que o "socialismo de 
face ·humana" de Tito é tão aplaudido 
por mericanu 'i · ·<: , ·,.., ,.,.,.,,.,_.., 

té pelos governames br SIIE s. A 
ugoslávia foi .o primeiro país onde se 

isou os princípios socialistas e SE' res­
taurou o capitalismo. 

Mas a resposta a esses problemas 
será dada, pela classe operaria e pelo 
campesinato trabalhador da lugosla\la 
As gre es e man1festaçõ s e repetem.· 
o s n · 
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lL~ lar a~ r ·.r:; s
1
s de uma no•1a 

.r i.b JC IL I ~- ' ' ' f'S ) 



~ . . ..Fala o Povo" é uma seção que interessa a todos os 
- 1·"· • leitores da Tribuna: operários, camponeses, estudantes, 

· donas-de-casa, trabalhadores. Isso porque ela é como um 
espelho que reflete seu dia a dia, seus anseios, suas tris­

•. .tezas, sua luta. E transmite a todos, através das expe­
), riências relatadas, uma mensagem de combatividade e 
~ otimismo: "a luta continua", afirma um de nossos 
;, correspondentes. E amanhã será outro dia. Continue a 
; , escrever. Relate suas lutas e sua experiência, imprima 

ao Fala o Povo esse espírito combativo. ( Olivia Rangel) 

· De Maravilha, 
., 

~ · so me.sm o nome 
~ O Frigorífico de 
' ·Ma rC) vilha, (SC) 
. i ~ merece uma visita de 

·6'• jorn<J iistas, po is a 
~-~ situacão é de total 
~ ' desespero para seus 
~· habitantes. Ali en­
' contram· se índios e 
' pessoas de outras 

• : raças passando fome 
: e frio. Adultos, jo-
• vens e crianças, an­

c iãos, jogados e 
a b a ndonados . à 
pró p'ri a sorte pela 

r ditadura fascista . 
[ O " famoso" 
.,,. f rigorífico tem uma 
': longa história a con~ 
' ; ta r , envolvendo 
~ • políticos do atual 
~ PDS. Os agricultores 

da reg ião foram 
~ ludibriados em sua 
~ boa f é, e deram 
' dinheiro para a cons-

trução do F rigorifico. 
~- O dinheiro sumiu. E 
-~ t'loje, as paredes ina­

' cabadas servem de 
• refúgio para bóias­

frias e pessoas caren­
tes. .. 

: , ' Há também um boato de que 
: .. · os prefeitos dos arredores jogam 
: · famílias inteiras para lá . 
• Aqui em Maravilha tem muitas ! · coisas que merecem sair num jor­
' ~' na I como a Tribuna Operária : 
• corrupção, . etc. Mas sobre as 
: ·famílias que se abrigam no Fri­

:; gorífico há ainda dois fatores: 1 -
' • ·a uns cem metros do cemitério de 
:! Maravilha encontra-se situada a 
::'·Cooperativa Auri-Verde Ltda, que 
: • · joga nas áquas do córrego Iracema 
4 •1 , ' L u 9 

.. 
'l I t 
!I •• 

I 

-• • 

Povo contra 
a carestia 

O Movimento Contra a Cares­
tia, o maior e o mais importante 

• r:nov imento popular do país, 
t: praticamente já atinge todos os Es­
\ .' tados e vem levantando importan­
., : tes bandeiras do po.vo brasileiro. 

arrobas de cereais e fu mo enf ar­
dado . t asso mbroso , .mas é 
realidade. 2 - A cima um pouco 
da Cooperat iva Auri - Verde, situa­
se uma fábrica de óleos comes­
tíveis, que joga diariamente. um 
liquido preto azulado, cheio de es­
puma, que contamina o já falado 
riacho Iracema, que passa ao lado 
do Frigorífico. E é lá que os 
moradores lavam as roupas c 
pegam água para tomar! (Carlos -
M aravtlha, SC) 

orfil 
fecha e 
-nao p~ga 

A Norfil é uma fábrica de meias 
de homem localizada no distrito in­
dustrial de Cabo, com pouco mais 
de 200 operários, sendo mais 
mulheres do que homens. 

t mais uma indústria que fecha 
as suas portas no municíRio do 
Cabo sem, pelo menos, pagar o 
que os operários têm direito, como 
salários atrasados, férias, 13° 
salário, etc. Grande parte dos seus 
empreg<1dos tem de 1 a 8 anos de 
serviço na empresa. 

No desenvolvimento dependen­
te do Nordeste, somente tiveram 
vez as empresas estrangeiras, com 
indústrias em' São Paulo e no sul 
do país e que aplicaram as suas 
parcelas do imposto de renda em 
filiais no Nordeste, recebendo 
todas as facilidades, principalmente 
liberacão de recursos. 

Mas os grandes prejudicados são 
os trabalhadores, que mais sofrem 
com as conseqüências da indus­
trialização dependente e antina­
cional implantada no país, desde, 
principalmente, o governo Jus­
celino. (Grupo de apOlo da Tn~ 
buna em Cabo, PE) 

Celanese 
promove 
pelegada 
A Empresa Celanese do Brasil 

S 1 A, ex-Sqfron Teitin, está pro­
movendo um curso para seus 
supervisores e encarregados, no 
Hotel Meridien- Salvador, que 
pretende formar ditadores que im­
peçam os S\-]bordinados de reivin­
dicar aumentos salariais e acão 
sindical. Também está reduzindo 
seu quadro de funcionários e 
aumentando sua produção às cus­
tas do trabalho dos operários 
medrosos, que aceitam as pressões 
da multinacional. 

Os · funcionários demitidos 
recebem normalmente 90% do que 
têm direito. Alguns, mais enten­
dido;:; em leis trabalhistas, vão à 
Justiça e não perdem seus 10%. 
Mas os menos esclarecidos e os 
conformistas nem reclamam. O 
acordo de trabalho do setor têxti l, 
f irmado em setembro de 1979, não 
está sendo cumprido pela Cela­
nese, no ítem que se refere à es­
tabi lidade do empregado quando 
volta do lnamps. (Um operário têx­
t~J da Celan~~.e. - ~a/vadof, BA) 

I 

: • Há pouco tempo, na Bahia, 
: éconteceu o 11 Encontro Nacional 
: da Carestia e no próximo dia 'Z7 de 
• agosto, Dia Nacional de Luta Con­
: tra a Carestia, haverá uma grande 
: maF'lifestacão em Brasília, com a 
: ida de vàrios ônibus de cada Es-

\: tado para l.á. No mesmo dia, junto 
:.(~om o protesto em Brasília, em 
'·::' iada Estado serão organizadas 

Grilagem urbana 
:.diversas manifestações. 
• ;: Em São Paulo, ju.nto com as 
~ 'lutas nacionais pela reforma agrária 
; 'radical, congelamento dos preços, 
: abono salarial, o MCC lànça a 

· : "Campanha contra os abusos da 
~ Light". 
' Os objetivos da campanha con­
~ tra os abusos da Light são: eli­
• minação do imposto único, con­
~ gelamento das taxas de luz, prazo 
~ de 30 dias sem multa e acréscimo 

para o pagamento, prazo de . 90 
~ l::lias após o vencimento para o 

· ~ · ·pagamento , sem corte da luz. 
.' Na Zona Leste, dia 1° de junho 
í ocorreu uma reunião na sociedade 
S amigos do Bairro de A .E. Car-
1'valho, que contou com a parti-

• i•cipação de 70 pessoas, represen-
• : 'tando 14· bairros. A reunião foi 
~~~\feita para preparar a ida a Brasília, 
~ o protesto do dia 'Z7 de agosto em 
: São Paulo e para encaminhar a 
; campanha co.ntra a Light., Todos 
: participaram ativamente, levantan-

• • do inúmeras propostas para a:con" 
• ' tinuidade da luta. 
~, (Núcleo do MCC da Zona Leste -
·.São Paulo, SP) 
• 
' : 
}::t 

; : ~~ 
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Prefeito 
corrupto 

~~ Eu gostana de protestar contra 
o prefeito de São João do Meriti, 

rCelestino Cabra, que é um de­
sonesto e corrupto. 

' ' • Ele está construindo um lu-
~uoso hotel com o dinheiro clo 

: W>ovo. Há pouco tempo os se-
• !jlhores Miro Teixeira e Chagas 
,Freitas, que são da mesma pa­
:nelinha, estiveram visitando a 
(Prefeitura e o hotel, sem se 
fpreo~~p.ar com a urbanização do 
~mUniCIPIO . 

i Nos bairros Jardim lris e Co­
.pacabana. falta á~ua, esgoto, 

• ·'cole~a. ~e _lixo e Iluminação. O 
• .-mUniCipiO nao possui nenhum hos­
:· 'pítal infantil. (Um trabalhador de 

Vi/ar dos Teles - RJ) 
-- ' 

em Boa Vista 
.Nós, moradores de Boa V ista, 

na grande maioria domésticas, 
lavadeiras, costureiras, vendedores 
ambulantes, doceiros, padeiros, 
pedreiros, serventes, biscateiros e 
desempregados, vivendo às mar­
gens do rio Cocó, vimos a público 
contar a nossa situação. 

Somos mais de duzentas e vinte 
famílias que no inverno sofremos 
os males das cheias com todas as 
suas conseqüências : doenças, 
mortes e o desabrigo. Somente 
nas últimas chuvas morreram mais 
de doze crianças de primeira idade, 
sem contar com os adultos e 
crianças que ainda continuam 

. doentes devido à fedent ina que 
afeta todas as famílias: o hospital 
Messejana ·joga no rio embalagens 
de isopor, seringas 'e agulhas de 
injeÇÕes, colchões usados e roupas 
velhas. E é aí onde várias iamílias 
se servem da água para suas 
necessidades! 

Nos últimos três meses vimos 
mais de oitenta famílias serem ex­
pulsas da favela da Mesbla pela 

loja "A Ferragista" pagando três 
mil cruzeiros por um quarto. Al­
guns moravam lá há mais de 40 
anos. A maioria das famílias, sem 
terem recurso, vieram para o nosso 
lugar. Outras, vendo o sofriment o 
das enchentes, resolveram ocupar 
um beco da prefeitura atrás do 
Grupo Escolar do Dias Macedo. Na 
nova favela moram 21 famílias que 
no início sofreram vexames com 
caminhões da SUMOV e policiais 
do 4< dist rito derrubando e car­
regando o material de suas casas. 

Nos últimos dias temos nos 
movimentado muito no sentido de 
lutar por melhores condições de 
vida. Diante dessa situa-
ção, vimos pedir apoio dé ~n-
tidades e pessoas que lutam pelos 
direitos -ht.m.lanos, para que se jun­
tem à nossa luta por: um terreno 
para que as famílias possam viver 
como ge14te e matenal para a cons­
trução de nossas casas. bem 
como cond icões 1Jara levantá-las 
(Comissão de moradores de Boa 
Vista e Dias Macedo - Fortaleza, 
CEl 

' 

lavradores d·e Parambu 
-reconquistam sindicato 

No dia 22 de junho de 1980 foi 
realizada a eleição para a nova 
diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Parambu, 
Ceará.' 

Foram apresentadas 'duas 
chapas: Chapa 1, encabeçada pelo 
trabalhador rural Otacílio Rodrigues 
Santana, apoiada pelos traba­
lhadores autênticos; Chapa 2. en­
cabeçada por Aprígio . Ferreira, 
appiado pelo pr~feito Luis Alves 
NbfOnha, pelo deputado Júlio 
Rego e outros' políticos do POS. 
Encerrada a votação, foi vitorioso 
o candidato dos trabalhadores 
rurais . Num total de 945 votos, ele 
obteve 755 votos. O candidato 
derfotado teve apenas 170 votos. 
Em brapco houve 14votos e nulos, 

6 votos. 
Foi mais uma demonstracão de 

união entre os t rabalhadores rurais 
contra os pelegos no sindicato da 
classe e contra os políticos do P LJS, 
q ue de manei ra nenhuma 
q uerem ve:r. o s trabalhadores 
unidos e muito menos organi­
zados. Sempre interferem nas 
decisQes dos sindicat os, apresen­
tando até candidatos pelegos a f im 
de conseguirem a desorgan ização 
da classe. Mas a interferência deles 
(o pref eito Luiz Noronha e o 
deputado Júlio Rego) não adian­
tou. O segundo perdeu a eleição, do 
mesmo modo que em Tauá. Ou 
seja: eles estão sendo expulsos do 
meio da classe dos trabalhadores 
rurais. (I.N. O. - Paramb.u, CE) 

Tribuna da Luta Operária, 11/07/80 a 25/07/80 

Clima carcerário na empresa 
Os funcionários da 8 rassinter 

S.A. Indústria e Comércio, vêm, 
por intermédio desta, acusar a 
mesma de arbitrariedades excesc 

·Sivas que acontecem no n'lomento 
contra os seus funcionários. 

Aba1xo descrevo a~ uns ítens: 
é permitida a entrada de funcio­
nários atrasados, mas após três 
atrasos, segundo informações de 
nossos encarrepados, c~rremos o 

risco rlP. sermos demitidm: 
Somos controlados para 

podermos ir ao banheiro, só é per-
mitida a entrada de uma 
pessoa por vez. Devemos 
evitar conversas com nossos 
colegas. As mu lheres que tra­
balham no escritório sofrem uma 
pressão enorme, pois são demi-
t idas ao se casarem. · 

f incrível como essas coisas tão 

50· horas sem dormir 
Por ser este jornal um defensor 

da luta operária, bem como de 
todo trabalhador brasileira·, eu, 
funcionário do Serviço Especial de 
Segurança e Vigilância Internas, 
SESVI resolvi denunc1ar as ar­
bitrari~dades cometidas por essa 
empresa com relação a seus em­
pregados. 

A SESVI, com sede em Santo 
André, São Paulo, conta 
atualmente com mais de 2 mil 
vigilantes em diversos Estados do 
Brasil, três pessoas no CPD 
Centro· de Processamento de 
Dados e 16 funcionários no 
Departámento de _Pessoal (seis 
mulheres, das quais 3 são menores 
de idade). 

Embora não tenha muitos 
dados concretos a respeito de 
problemas com os vigilantes, sei 
que muitos ganham Cr$ 3. 800,00, 
menos que o mínimo regional. 

Os funcionários do Departa­
mento de Pessoal e do CPD 
trabalham até 50 horas direto, inin-

terruptamente, sem sequer ir para 
casa ou dormir. Inclusive uma das 
meninas, menor de idade, é 
obrigada a entrar nesse esquema. 
Isso tudo acontece do dia 1° ao 
dia 10 de cada mês, quando se 
tem que aprontar a folha de pa­
gamentos. Trabalhamos em regime 
de escravidão absoluta. 

Mas' as arbitrariedades da em­
presa não páram aí. Com um 
regime de trabalho estafante, os 
funcionários muitas vezes dão 
umas cochiladas na própria mesa 
de traba lho ou então cometem al­
gum erro. Dona Cristina, presiden­
te da SESVI, como castigô des­
conta uma hora ext ra do pessoal 
que dorme alguns minutos e de 
Cr$50, 00 a Cr$ 100,00 por erro. 

To da essa exploração relatada 
acontece tanto com os funcio­
nários da Secão de Pessoal como 
com os do CP D. As arbitrariedades 
cometidas pela SESVI são umas 
das muitas cometidas pelo Brasil 
afora . (I. L. S. - Santo André, SP) 

absurdas podem ser . erigidas den­
tro da área administrativa. Concor­
damos que várias f irmas exigem al­
gurnas condições para melhorarem 
o ambiente de 'Serviço; mas isso 
que acontece na 8 rassinter é ri­
dículo. Se as coisas continuarem 
assim, dentro de pouco tempo 
seus funcionários serão pessoas 
neuróticas e doentes. (M.A.I. -
São Paulo, SPl 

Renave não 
respeita 
o acordo 

Na Empresa Brasi leira de 
Reparos Navais (Renave), na Ilha 
de V iana, Niterói , os patrões até a 
presente data não cumpriram o 
que foi definido e aprovado na 
Convencão de 1979 sobre o for­
necimento de uniforme gratuito. 

Na semana passada, os patrões 
obrigaram através de escala de 
serviço os operários a trabalhar no 
2° turno (noite). Mesmo em caso 
de reousa, somos obrigado·s a 
t rabalhar. A empresa está 
ameaçando de demissão o operário 
que pedir equ iparação salarial na 
Justiça . Existe na empresa . com­
pleta falta ·.de segurança contra 
acidentes de trabalho. (A. C. D. -
Niterói; RJ ) 

BancáriOS,. ~igam o exemplo do ABC 
Aproveitando a oportunidade de 

podermos escrever para um jornal 
como a Tribuna Operária, viemos 
aqui denunciar a· situação do Ban­
co ltaú, onde trabalhamos, e tam­
bém fazer um apelo a todos os 
nossps companheiros de banco. 

São péssimas as condições de 
trabalho aqui dentro. No nosso 
prédio muitos de nós trabalhamos 
em verdadei ros porões, onde além 
do frio e da umidade, são precárias 
as condições de higiene, pois são 
ambientes sujos, empoeirados e 
onde conseqtientemente os fun­
cionários pt3gam resfriados cons­
tantes. 

Mas não é só isso que carac­
teriza a ~ituação ruim, da qual 

·Advertência 
a lula e PT 

A con ciliacão é amiga da 
vacilacão e ta.mbém da ilusão. 
Tudo · isso aconteceu com o Sr. 
Luis Inácio, líder operário feito nos 
anos da ditadura pelo Sr. Ernesto 
Geisel, pelas revistas e grandes jor­
nais. Ele desfilava pelos corredores 
do Palácio. 

Sa1u das masmorras da di­
tadura forta lecido. Mas logo 
procura conciliação com os ini­
migos dos trabalhadores e, por 
sinal , foi rechqcado. Com a ·roupa 
rasgada, procurou o sr. Brizola 
que lhe deu um terno de carre­
gação. Sor'rindo procurou o patrão 
que lhe deu um cargo de con­
tramestre e um ano de salário em 
disponibilidade. 

O sr. Lu la não se acostuma 
mais com o macacão e a disciplina 
de hora de trabalho. Prefere con­
tinuar manipulando os compa­
nheiros,, fazendo deles massa de 
manobra para viver como um 
beduíno. Mas ele já sabe que 
agora só tem PT . 

Eu não quis conciliar com o 
governo-patrão. Fui preso, tor­
turado, f1quei com as pernas gan­
~Jrenadas e tive que amputar 
uma. Tudo isso faz parte desta jor­
nada de luta. O patrão também já 
ve1o para m1m com essa de dis­
ponibilidade. Mas eu preferi não 
.cair na marginalização patronal. 
.(J. O. - Rio de Janeiro, RJ) 

Encontro de 
mulheres 
no Rio· 

No dia 8 de junho foi realizado 
o Encontro das Mulheres da 
Baixada Fluminense (RJ), que 
reuniu 255 ..mulheres dos muni­
cíp ios de Nova Iguaçu, Caxias; 
Nilópolis e São João do .. Merit i. O 
Encontro foi organizado pelo 
Movimento- Amigos de Bairro de 
Nova Iguaçu, pelo Clube de Mães 
e pelo Grupo· de Reflexão Femi-

aprovadas d1versas 
entre as quais des-

somos vítimas. Tem muitos mais. 
A. repressão interna que rege a es­
trutura fascista deste banco é algo 
terrível que nos massacra violen­
tamente no nosso dia-a-dia. Aqui, 
não nos é permitido o uso do 
telefone, a leitura de jornais, a dis­
cussão de assuntos políticos, a ida 
às assembléias da categoria. Então 
somos obrigados a fazer tudo isto 
quase às escondidas, como se fôs­
semos escravos. Tentam, de várias 
forméls, impedir os companheiros 
de realizar trabalho de sindica­
lizacão. 

: Precisamos urgentemente dar 
um basta a esta situação. Não 
devemos permit ir que nos tratem 
como escravos. O momento atual 
é de crise e nós, bancários, de-

fi :r. 

Prefeit~ra joga 
favelados na rua 

Sou leitor há muito tempo des­
te jornal .e curto muito as suas 
reportagens pelo fato de denun­
ciarem de maneira concreta e 
correta este tipo de sistema em 
que vivemos, onde o povo é 
oprimido de maneira tão injusta. 

Queria denunciar a falta de 
consideracão do Profilurb em con­
vênio com a Prefeitura de Cam­
pinas, em relação aos moradores 
dos barracos das periferias de 
Campinas. 

Para dizer ao povo .que estão 
ajudando os favelados, estão cons­
truindo umas casinhas de 4, 30 
por 5 metros, onde se colocar uma 
cama, um guarda-roupa f ica aper­
tado para o fogão. E a família onde 
fica, eu não sei. 

E para obrigar os moradores a 
irem para esta péssima moradia, 
existem as assistentes sociais, 
pagas pela prefeitura para ir de 
barraco em barraco ameacando os 
moradores que não aceitam a 
proposta, dizendo que vão der­
rubar o barraco e dando pr.azo 
para que eles se mudem. 

Será que a Prefeitura e o Profilurb 
não se envergonham de dizer que 
estão querendo ajudar os fave­
lados? Será que este povo, que 
quanto mais trabalha mais é ex­
plorado e menos tem condicões de 
sobreviver merece ser 't ratado 
covardemente assim? (H. R. O. -
Campinas, SP)• 

Eleicões, quando? 
opiniões 

vemos segu ir o exemp lo dos 
operários do ABC. Precisamos nos 
organizar em torno do nosso sin­
dicato, participando das comissões 
e de todas as discussões e deci­
sões que forem tomadas. Esta par­
ticipação significa o fortalecimento 
e a combatividade do nosso sin­
dicato e portanto o nosso for­
talecimento enquanto categoria, 
porque o sindicato somos todos 
nós juntos. A partir de hoje não 
podemos mais ser passiv'os e nem 
ter medo dos chefetes. Vamos 
mostrar a todos eles a nossa imen­
sa fàrça e disposição. Vamos lutar 
contra a exploração, os salários de 
fome e o fascismo dos patrões. 
(Bancários do Jtaú - São Paulo 
SA ' 

Povo quer 
lin~a . de trem 

A Charneca é uma vila situada 
a. 2. 5 kms do centro da cidade do 
Cabo e povoada por trabalhadores 
do corte de cana, da construção 
civi l, biscateiros, operários da 
Brahma, Grupo Rhodia, Alpar­
gatas, Ford, etc. , multi nacionais 
que exploram nossa mão-de-obra 
barata. 

A política do prefeito do 
Cabo, do PDS, é de tota l proteção 
aos donos de empresas, permit in­
do tarifa de 5 cruzeiros para não 
estudantes e de 4 cruzeiros para 
estudantes, num percurso tão 
pequeno, da Charneca ao Cabo. 

Por causa disso, os moradores 
se mobilizaram para conseguir: 1° 
- ·que o trem que faz o percurso 
Ribeirão-Rec1fe pare na V ila ; 2° -
que os trens que fazem o percurso 
Recife-Cabo . prolonguem este per­
curso . 
· F1zeram um abaixo-assinado 

com mais de 5 mil assinaturas e 
. uma comissão de moradores foi 

levar o documento ao Superinten­
dente da RFFSA, tendo recebido 
resposta de que dentro de 15 dias 
o t rem de Ribeirão comecará a 
para r na Vila. · 
(Grupo de A poio à TO no Cabo, 
PE) 

Estudantes dQ 
Cabo na luta 

A Vila operána de P1rapama, 
situada a 5 kms· da cidade do 
Cabo, viveu nas últimas semanas 
um clima de correria em conse­
qüência do elevado custo das pas­
sagens dos ônibus. que fazem o 
percurso Cabo- Pirapama. 

A iniciativa de não aceitar 
os preços das passagens coube 
principalmente aos estudantes, 
filhos dos operários .. 

Após repetidas reuníões, os es­
tudantes dec id iram fazer um 
abaixo-assinado exigindo 50% de 
redução . nos preços. . Formou-se 
uma comissão de 40 pessoas, que 
no dia 15 de junho entregou o 
documento ao prefeito, do PDS 
local. Este, conhecido por Ze­
quinha nos círculos usineiros do 
Cabo, teve que chamar às pressas 
o proprietário da empresa de 
ôn1bus. O dono da empresa, con­
tando com O apoio uO p ·efeito, 
propôs para agosto o abatimento 
das passagens. A proposta foi 
imediatamente rechaçada pelos es­
tudantes, tendo ficado acertado 
quo a partir de 7 de julho os 
precos passarão a' ser cobrados 
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Alunos com 
professores 

"A luta dos professores e dos 
metalúrgicos foi uma luta da busca 
da verdade, da justiça. E afinal de 
contas levaram um não do gover­
nador Francelino Pereira. Os· 
professores e metalúrgicos me­
reciam mais. O professorado 
mineiro merece muito e por isso 
luta para que haja nas escolas 
laboratórios equipados, material 
escolar, enfim, para acabar com as 
taxas que as escolas não deviam 
cobrar porque são do governo. 
Professores, continuem a luta, vale 
a pena" . (De uma aluna da JO 
série). 

A greve dos professores do en-. 
sino oficial em Minas deixou raízest 
f', às vezes, muito profundas. Entre 
o português, a geografia e a his­
tória foi introduzida uma outra 
matéria: lição de luta, de busca de 
legítimos direitos. 

Quem não se 
lembra 
do violão 

de Idalício 
e da voz 

de Valquíria? 
São heróis 
do povo! 

- No ·colégio Pedro Aleixo, os 
alunos; alem de darem todo seu 
apoio aos profe_~sores durante a 
greve, quando dà volta dos profes­
sores punidos • com suspensão 
prestaram-lhes uma homenngem, 
mostrando sua solidariedade. Des­
ta forma, os alunos vão aprenden­
,do. As lições práticas da vida não 
lhes faltam sob este governo an­
tipopular. Como afirmou um aluno 
da 5° série em sua redação: "A 
greve é guerra porque os profes­
sores lutam para conseguir meren­
_da ~scolar de boa qualidade, boas 
condições de ensino e trabalho, 
condições de boa saúde, melhores 
salários para os professores e ser­
ventés. Por · isso eu acho que 
todos os professores devem lutar 
~elos ·seus direitos, porque o 
governo não devia fazer 1sso com 
eles. Os professores não são de 
ferro, eles são de carne e osso 
como todo mundo. Alguns profes­
sores foram presos e fizeram greve 
de fome ~~o governador Ftancelino 
Pereira não quis dar aumento. Mas 
eles não desistem porque a greve 
continua". (Grupo de professores 
secundarias amigos da Tribuna 
0f)erária - Belo Horizonte. MG) 

E hora de falar nos heróis do Araguaia 
E hora de se falar nos heróis 

que tombaram no Araguaia. 
Quem, entre seus amigos, é capaz 
de escutar uma seresta sem se 
lembrar· do violão de ldalício e da 
voz de Walquíria? Quantos novos 
amigos não fizeram eles entre o 
povo pobre da ma~a? Quando v~io 
a noite do fasc1smo eles nao 
desanimaram um só minuto. A 
reacão não podia impedir que 
ldalício se elegesse presidente do 
Centro de Estudos de Psicologia, 
com um programa amplamente 
discut ido nas salas. A sala de Wal­
quiria era uma tribuna onde se 
denunciava e onde se discutia 
tudo. 

Ambos eram muito queridos no 
movimento estudantil. Quando se 
debatia a necessidade de uma 

política ampla, com bandeiras e 
formas de luta que permitissem 
aos estudantes escapar do cerco 
da repressão, era obrigatório citá­
los como exemplo. Eles sabiam 
como responder ao banditismo da 
ditadura. 

Lembrei sempre a ocasião em 
que um estudante de Economia ar­
gumentava usando os índices fal­
siciados de Delfim e Cia, e ldalicio 
respondeu com o preço das coisas 
nas feiras. Eram audazes, sim, mas 
tinham os pés no chão. 
~ão se fazia uma panfletagem 

sem os dois. o seu lugar era na 
vanguarda.· Militantes do PC do 
Brasil, eram inteiramente devo­
tados à causa da revolucão e da 
classe operária. -A.bandonáram sem 
vacilar a perspectiva de uma ca-

rreira. E, recém-casados, foram 
viver na região da guerrilha. 

Entre os estudantes mais com­
bativos, conscientes da necessi­
dade da !uta armada e desiludidos 
com as ações foquistas, era voz 
corrente que qualquer tentativa 
série de luta armada deveria contar 
com os dois. 

Já foi dito que a importância do 
Araguaia se agiganta com o tempo 
o que não elimina de maneira al­
guma o esforço consciente de 
propagar a sua experiência. Heróis 
como ldalíco e Walquiria e outros 
que saíram de Minas, como Paulo 
(bancário), Rodolfo e muitos mais 
devem ficar na consciência de nos­
so povo. (Um amigo de Walquíria 
e ldalício - Rio de Janeiro, RJ) 

q e exército fez de meus filh s? 

PM contra 
estudante 

Aconteceu em maio, mês dos 
trabalhadores. Mais uma vez a 
repressão baixou em praças 
brasileiras. Um grupo de soldados, 
armados até os dentes, reprimiu, à 
base de cassetetes e cachorros 
treinados, um pequeno grupo es­
tudantil em plena praça univer­
sitária. 

Por quê a revolta estudantil? A 
revolta surgiu por causa da vinda a 
Goiânia de Figueiredo e do ditador 
paraguaio Alfredo Stroessner. Esta 
revolta é a· prova de que o povo, o 
jovem goiano, não e~tá satisfeito 
com o nosso presidente. 

Nós, estudantes, perguntamos: 
será qtle algum policial daqueles 
que lá estavam não tem algum 
filho estudonte, um filho que tenha 
um ideal, um filho que não seja 
alienado e lute pelo bem da nação 
e por melhores condicões de vida 
para a classe pobre? Perguntamos 
ainda aos policiais e militares 
brasileiros: por que batem? por que 
torturam? 

Nós, estudantes, ainda somos 
uma voz muda neste país da bur­
quesia e dos ditadores. Mas por­
que? Achamos que nem precis~. de 
resposta.. . 1 Gruf)o dê estudantes 
de Goiânia - üOl 

A ditadura até ho;e procura cercar 
a guemlha do Araguaia com um 
muro de silêncio. Mas os fatos 
vêm à tona. A família de dois sol­
dados que participaram da repres­
são . aos guerrilheiros quer notícias 
dos f!lhos. Um deles, Israel, foi 
dado por desaparecido. E o outro, 
Jorge, encontra-se prisioneiro do 
Exé.rcito em Abunã, Rondônia, 
sendo prOibido inclusive de entrar. 
em contato com seu próprio ad­
vogado. A mãe de ambos, Maria 
da Conceicão Santos, dirigiu a 
seguinte c~rta ao povo e às au­
toridades (sendo analfabeta, a car-

ta f01 d1tada a Paulo Sérgio Mar­
tins, membro da OAB): 

Queria que eles viessem para o 
Rio, ficar perto da gente. Ao 
menos o que estivesse vivo. Que 
deixassem ele vir. Que os governos 
de lá não deixam ele vir. Que 
trouxesse o neto, para ele co­
nhecer os avós. 

Que o presidente devia autorizar 
para ele ver a família. Para co­
nhecerem a mulher dele, Maria 
lsete, e o netinho. Esta situação dá 
até desgosto. E muito importante 
que todos dois aparecessem. 

A pessoa ausente tem saudade 

DE5TA VEZ NÁO VOLTARE­
M.OS DE MAQS 

VAZIAS. 

Nova Iguaçu: moradores lutam 
No dia 13 de junho cerca de 

700 moradores de 70 barracos de 
Nova Iguaçu foram ao Palácio 
Guanabara para uma aydiência 
com o presidente da Fundrem. Isso 
devido ao total abandono do 
município. 

Os moradores, cansados de es­
perar pela prefeitura, resolveram 
exigir que o governo do Estado 
libere as verbas necessárias para as 
obras. Cada bairro levou um ofício 
reivindicando as obras necessárias. 
As queixas em geral eram falta 
d'água, calçamento e sa~eamento. 

Os moradores, orgamzados no 
Movimento Amigos de Bairro, , 
foram em 8 ônibus levar seus: 

protestos. E mais uma vez ficou 
demonstrado o descaso do gover­
no estadual. A audiência marcada 
há mais de um mês não foi rea­
lizada pois o presidente do órgão 
tinha outro compromisso. 

Os moradores ficaram revoltados 
mas não desanimados. Prome­
teram se organizar cada vez mais 
em suas associacões e marcar a 
volta ao Palácio,· com mais ·par­
ticipantes. Não apenas com 700 
pessoas e sim com 2 ou três mil 
pessoas, pois já estão cansados de 
saber que para conquistar seus 
direitos · o povo tem que estar 
unido, forte e organizado. (Amigos 
da TO de Nova Iguaçu, RJ) 

EU FflAHCELÍNO PEREÍRA VOU 
FAZER DESS5. HUN/c(PiO 1/~A 
CiDADE 0/IIOE O POVO VAi TER_ 

da família. Pararam de escrever 
com medo de acontecer alg!Jma 
coisa a eles. Todo mundo ficou 
muito suspeito depois que Maria 
lsete escreveu dizendo prá gente 
não perguntar por Israel pra não 
acontecer nada com Jorge. 

Todo dia pensava uma coisa. Já 
perdeu a esperança na Justiça de 
resolver. Não vai lá por medo e a 
viagem é cara. Que sempre re­
comendou aos filhos que mandas­
sem noticias. Pensa muito neles e 
deseja ver· eles, mas é um caso 
difícil. Que a obrigação do governo 
é zelar por Jorge para nada acon­
tecer a ele. 

Morte aos 
burgueses 

Vós, que vos alimentais do~ meus 
ossos, 
que bebestes o sangue· dos meus­
avós · 
e quereis agora devorar o meu 
pão; 
Võs, bestas desse sujo mundo, que. 
me prendeis nesse chao imundo 
prá gozar em paz nossa e-xplo­
ração! 
Vós pagareis com a morte 
os séculos que sofremos sob o 
chicote 
de vossa impiedosa mão, 
a paz será de todos 
e não privilégios de f'OUcos, 
depois de consumada vossa des­
truicão! 
Sémpre tivestes pavor da guerra 
mas espalhais o terror sobre a terra 
em proveito de vossa hipocrisia. 
Mas vosso tempo chegará 
e com a vida haveis de pagar 
a desgraça da grande maioria! 

Vós, que nos fizestes escravos, 
matando nosso companheiro, 
sabei que haveremos de lutar! 
Não seremos dóceis e servis 
Viveremos bem alegre~ e felizes 
quando nossa revolurão triunfar! 

Enfim, a paz reinará, num clima 
de amor o homem sorrirá 
sem competição e egoísmo; 
há de haver sangue, luta armada 
e uma nova ordem instaurada 
na verdade dialética do socialismo! 
W. 8. - Salvador, BA) 

Povo norte-mineiro 
luta por seus direitos 6'~5 COIIDifOES 

DE VIDA. O Norte de Minas, como outras 
regiões do Brasil, tem sido tam­
bém palco de injustiças sociais. A 
corrupção aqui ánda solta, como 
gado na manga. Figuras corruptas 
e cínicas, como o governador 
Francelino Pereira e outros, 
chegam aqui com projetbs e mais 
projetos (que nunca passam de 
demagogia) tentando continuar 
iludindo e enganando o povo 
pobre. E preciso que todo o Brasil 
saiba que esta é uma das regiões 
onde o povo mais sofre, vitima da 
estrutura latifundiária, da miséria e 
da opressão social. A fome, a 
doença de Chagas, a verminose e 
outrãs componentes da miséria 
fmperam nesta região, principal­
mente entre a população do cam­
po. 

Tudo isto vem nos mostrar que 
o governo não está interessado no 
bem estar do povo. Pelo contrário, 
a exploração Gu:nenta a cada dia 
que passa . e fica cada vez mais 
difícil o povo viver. Familins do 
campo estão perdendo se: .~s rcrr a~ 
e v1nrlo habitélr as nrimeiras favelas 

de Montes Claros e conseqüen­
temente virar mendigos pelas ruas, 
praças e igrejas. 

Mas Figueiredo, Francelino 
Pereira e Cia . Ltda podem tirar o 
cavalo da chuva, porque já não es­
tão conseguindo enganar mais nin­
guém. Algumas _categorias. de 
trabalhadores já fizeram greves. A 
crise está fazendo com que o povo 
desperte e comece a lutar pelos 
seus direitos. 

O povo não aguenta mais seque1 
ficar calado. Já está saturado de 
ver as multinacionais invadindo 
.iuas terras e expulsando-o 'para 
longe, como se ele fosse animal. 
Está cansado de servir de escada 
para os políticos demagogos da 
região subirem. E é por tudo isso 
que o povo norte-mineiro está des­
pertando também para a luta, jun­
to com todo o povo do Brasil, para 
derrubar de vez esta ditadura 
criminosa e estes governantes fas­
cistas, responsáveis por toda esta 
misf>ria e '-'"f-lloraçao qut: se abate 
:;oure todos nós. (Uma estudante 
dP Montes C!rtros. MGl 
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Pregação do Papa leva 
a um falso caminho 

De fato o bispo O. Pedro 
Casaldáliga tem completa razão ao 
afirn;1ar que "o setor conservador 
da Igreja e o poder internacional 
do capitalismo estão se aproprian­
do do papa, transformando-o 
numa figura popular, simpática e 
carismática, mas fora dos pro­
blemas sociais e políticos". 

O que se pode deduzir pelos dis­
cursos até agora pronunciados 
pelo papa é que os padres não 
devem se envolver em política, 
como O. Helder, O. Evaristo, O. 
Pedro Casaldáliga e outros vêm 
fazendo. Além de pedir para os 
padres se colocarem fora da 
política propriamente dita, também 
pede: para que a Igreja· católica com­
bata a luta de classes, a violência 
da juventude, etc. 

Acontece, contudo, que a 
VIolência existente no 8 rasil atual­
mente provem do governo contra 
o povo e a juventude e não da 
juventude. Como se poderá evitar 
a violência se os governantes são 
os mais violentos? Como evitar que 
o povo se revolte se os governan­
tes se colocam contra o povo e as 
justicas sociais? Os pedidos do 

papa para que hai<• uma justiça 
social . e dinnid<Jde humana são 
maravilhosos. St.. {t que o ç;~ •. arno 
ficará sensível a ta:s pedido::. r -, udo 
indica que não. Ontem mesmo já 
comprovamos que a violência não 
pára, no caso de Dalmo Dallari. 

Será que o governo combaterá 
grupos para-militares de direita 
como sempre .combate a esquerda? 
Quando será que alguma violência 
de direita será punida de verdade 
no Brasil? 

Quem mais ganhou com a visita 
do papa foi de fato o capitalismo 
a direita. O papa amortece:.~ as 
reivindicações dos trabalh::.oores, 
procurando tirar O clero do Cd ll otJÜ 

político e incentivando o mesmo a 
combater as opos.ições mais ra­
dicais ao regime. A lgraja progres­
sista e a conservadora estão num 
grandP- dilema depois da visita 
papal. 

Óuem saiu ganhando com a 
tal VISita? lnfelizmen~ foi a Igreja 
conservadora. Em matéria d~ 
análise política tem-se que analisar 
os fatos com realismo e não como 
gostaríamos que o fossem. (L. R. T 
- São Paulo, SP) 

Visita de Wojtyla 
nao enche barrigas 

A Nação comporta-se como aquele 
pobre cidadão descontrolado que 
se prepara · para receber uma 
autoridade a quem é grato e se 
põe a fazer despesas desmesu­
radamente, preocupado apenas em 
salvar a imagem, como se pudesse 
fazê-lo sem que o visitante desse 
por conta. Como se o papa não 
soubesse que devemos bilhões de 
dólares, que temos uma balança 
comercial de há muito desgover­
nada e que atingimos, exatamente 
agora, a maior inflação da história 
do país. 

Vivemos em- muita pobreza, 
Santidade! E agora mais neces­
sitados do que nunca, não sendo 
justo gastar a soma que gastamos 
para ouvir e ver-te falar. Não é que 
não mereças, é que no rigor da 
verdade nã_o podíamos. 

Certeza tenho contudo que esta 
gente ficará feliz, viverá um car­
naval antecipado, uns cantando, 
alguns sonhando com o céu, 
outros a divertir-se com os fe­
riados. Acredito que haverá con­
versões, aumento das voc:tÇões 
sacerdotais, enquanto não faltarão 

antropófagos a enl:]Oiir-te a hóstia 
e a pedir uma bençao. 

A oportunidade é ótima, con­
venhamos. Em sinal de gratidão 
haverão de ·dar-te muitos títulos e 
presentes. Presentes de que cer­
tamente não precisas; pois já não 
bastam os cálices e castiçais de 
ouro, os pisos de mármore, a 
bandejas de prata do Vaticano, 
para quem representa o Cristo que 
nada possuía? 

Mas a minha dor maior será no 
entanto ver esta pobre gente, ain­
da mais carente quando sua San­
tidade partir. Porque aí então as 
máscaras serão desfeitas. A ver­
dadeira realidade, mesquinha e 
desigual, ressurgirá como um mer­
gulhador após um demorado 
fôlego. Não se ouvirá mais a 
"Cancão da Confraternizacão". 
Mas em alguma próxima tarde, de 
céu lívido e gélida garoa, por entre 
as palafitas de uma miséria s~m 
fim, escutar-se-á "A Banda", de 
Chico Buarque: ''E cada qual no 
seu canto/ e em cada canto uma 
dor / depois que o papa pas-. 
sou/ dizendo coisas de amor" . 
(Siman-Salvacfor, BA) 

Jagunço criminoso impune 
Em Únha de Gato e Nova Vida 

(Lago da Pedra), incluindo Baixão 
dos Caboclos, as famílias que há 
vários anos moram lá estão sendo 
ameaçadas pelo grileiro Evaristo 
Martins Valéria, que se diz dono 
do lugar. Os lavradores o denun­
ciaram na delegacia de policia, mas 
o delegado respondeu que não 
podia dar jeito. 

Um dos lavradores testemunhou 
que o jagunço do grileiro era 
criminoso, pois já tinha assassi­
nado uma pessoa há vários anos. 
Hoje e::.se assassino vive ame­
drontando os lavradores e não tem 
punição alguma. O único meio que 
temos é nos organizarmos e fazer 
como os companheiros de Mato 
Grosso. Através da união nós 
temos coragem prá tudo. 

Em Nova Vida, perto da cidade, 

outro gnle1ro, chamado Rumão 
Martins Chaves, está ameaçando 
60 famílias de expulsão do po­
voado, dizendo que toda ã_ terra ê 
dele. 

Os lavradores pediram infor­
mações à COTERMA (Companhia 
de Terras do Maranhão) que, 
como o Getat, só serve para le­
galizar a grilagem. Queriam saber 
se Rumão tinha ou não tinha 
documento do terreno. 

O individuo vem forcando os 
lavradores a pagar renda de dois 
-alqueires por linha. Os lavradores 
'estão fazendo abaixo-assinado para 
entregar à · COTE R MA, exigindo 
que o problema seja solucionado 
imediatamente, • porque se não 
resolver nós partiremos prá briga. 
(Grupo de lavradores de Lago da 
Pedra- MA) 

Passeata vitoriosa 
A Tribuna Operária no 13 

trouxe em sua página 7 uma repor­
tagem com o título Protesto 
Popular em Presidente Prudente. 
Faz-se necessário, portanto, pu­
blicar os resultados daq,uele 
protesto que levou o povo da­
quelas pobres vilas de Presidente 
Prudente às ,ruas, protestando 
contra a violência e a falta de em­
prego na cidade, além de criti­
carem a política agrária brasileira, 
que favorece os pecuaristas, fa­
zendeiros, em detrimento do ov 

·~-•n••" diga · hana. 
da 

perar os menores marginais, tentou 
jogar a culpa da não construção do 
abrigo no deputado oposicionista.( 
Então ·.d pov~ após acalorada dis­
cussão com o prefeito, o desmas­
carou: .E. ele ficou todo sem jeito 
prometendo uma solução. 

Um mês depois o problema da 
violência estava praticamente, 
resolyjdo. Mas o povo não se: 
acomodou. A passeata elevou o 
nível de consciência de todos. 
Prova disso é o fortalecimento dal 
Associacão dos Moradores da Vila 
Bras'il é adjacenc1as, que está 
trabalhando a todo vapor e já sol­
tou um jornalzinho falando das 
vitórias conquistadas e das novas 
lutas a serem travadas nos pró­
ximos meses. Todos sabemos que 
nosso maior inimigo é a ditadura 
militar e que el · a responsa,vel 

I st s 
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O General Geisel ganhou um presen­
tão do governo, dos patrões e das mul­
tinacionais: com tanto brasileiro desem­
pregado ou com baixo salário, o general 
conseguiu dois empregos com grande 
mordomia e poder na indústria química 
brasileira. 

Agora Geisel é o president~ do Con­
selho de Administração da Norquisa, 
Nordeste Química S.A. e da Copene, 
Companhia Petroquímica do Nordeste. 
Além de tudo isso ainda recebe duas al­
tas pensões como ex-Ministro do Su­
premo Tribunal Federal e como ex­
Presidente da República. E tem mais: ele 
vai continuar morando em sua enorme 
mansão de Teresópolis. Só vai para a 
Bahia de vez em quando; e quando es­
tiver em Salvador ficará hospedado na 
suíte presidencial do Hotel Meridien, 
cuja diária custa 12 000 cruzeiros pagos 
pelas firmas. Quanto ao salário de Geisel 
na Norquisa, reina o mais completo mis­
tério. Quando os jornalistas lhe pergun­
taram ele ficou bravo e nada disse. 

Mas por que tantas vantagens? Quem 
sai lucrando com Geisel na presidência 
de grupos tão importantes para a indús­
tria petroquímica? Será que isso é bom 
bara os trabalhadores de Camaçari? 

Walter Ribeiro, presidente do Sin­
diqufmica, em declaraçãoespecial para a 
"Tribuna Operária" foi bastante claro: 
"Eu acredito qtJe a posse de Geisel é 
outra maneira do sistema ditatorial se 
implantar no polo petroquímico, uma 
direcão a nível do sistema ditatorial que 
a gérue vive hoje no país, ou seja, uma 
ditadura no polo petroquímico." 

Carreira de servidor 
dos interesses 
das multinacionais 

A verdade é que Geisel vai continuar 
sua triste carreira de servidor dos in­
teresses multinacionais. Quando ele foi 
presidente do 8 rasil, contra a vontade 
da grande maioria da nação, empurrou 
ainda mais a economia para a crise e a 
desnacionalização._ ' 

Os trabalhadores nunca esquecerão 
que o governo Geisel fechou o Congres­
so e proclamou o "pacote de abril". Foi 
um tempo em que o entreguismú correu 
solto. 

Foi Geisel o responsável pelo grave 
crime anti-nacional da quebra do mo­
nopólio estatal do petróleo, criando os 
malfadados "contratos de risco" e en­
tregando nosso subsolo para as mui-

ti nacionais. 
Foi Geisel quem celebrou o absurdo 

Acordo Atômico com a Alemanha, 
atrelando nosso país às potências es­
trangeiras numa auest'ao decisiva como 
energia eletrica. Em todas essas ne­
gociatas foram gastos bilhões de dólares 
tirados do bolso dos que pagam impos­
tos, ou seja, dos trabalhadores. 

Foi Geisel que se cercou de alguns 
dos mais notórios vende-pátria que o 
Brasil já viu - nomeadamente o general 
Golbery, empregado da Dow Química e 
chefe da Casa Civil até hoje, e o capitão 
Carlos Heitor de Aquino, secretário par­
ticular do presideote. 

O imperialismo ficou 
com parte do 
leão na petroquímica 

Um dos maiores golpes de Geisel foi, 
sem dúvida, o projeto petroquímico de 
.Camacari, na Bahia, que envolve mais 
de 3 bilhões de dólares em investimen­
tos e o festival de subsídios - tirados do 
orcamento da República. A base do 
préojeto foi comprar 'tecnologia impor­
tada e construir grandes unidades com 
altíssima concentracão industrial. A des­
culpa foi a mesma éJe sempre; ou seja, o 
rápido crescimento da economia e a • 

\ necessidade de cortar importações na 
indústria química. Mas a verdade é bem 
outra. O verdadeiro objetiv8 de tanta 
pressa e de tanta concentração :de 
capital foi quebrar o monopólio do Es­
tado na petroquímica. 

Foi Geisel que bolou o modelo tripar­
.tite da petroquímica. Todas as indústrias 
mais lucrativas do complexo foram 
divididas em três partes: um terço para 
o Estado através da Petrobrás, um terço 
para o capital nacional e um terço para . 
as multinacionais. Na verdade, as mul­
tinacionais, com toda a tecnologia, com 
o domínio do comércio mundial e in­
clusive com os seus testas-de-ferro con­
trolam as companhias na prática. Até o 
terço que pertence ao Estado ajuda · as 
multis, "porque a ditadura militar criou 
leis e práticas pró-multinacionais. 

A marmelada envolve 
também altos 
funcionários oficiais 

Alé!ll pissb, os _critérios jurídicos .d?s 
assocraçoes permrtem que um soc1o 
com menos ações possa bloquear qual­
quer decisão importante. 

Tribuna da Luta Operária, 11/07/80 a 25/07/80 

Golbery, Geisel e Aquino: sempre dispostos a estender a mão ao capital estrangeiro 
O que é realmente impressionante é O' Shigeaki Ueki, ex-mrnrstro e atual em todo o Polo Petroquímico, os tra-

jogo de interesses envolvendo direta ou presidente da Petrobrás. A marmelada balhadores estão sujeitos a péssimas 
indiretamente os principais grupos, vai longe, pois já na época em que era condicões de trabalho, porque estão 
econômicos norte-americanos, especial- presidente da República Geisel havia sempre envolvidos com substâncias in-
mente o Citybank e o Chase Manhattan comprado muitas ações da Oxiteno do salubres e tóxicas, substâncias com 
Bank, entrelaçados com grandes em- Nordeste SA, ligada ao grupo de Ro- periculosidade. E comum ter no Polo 
presas petrolíferas e químicas ameri- senberg. O quadro abaixo dá uma vazamentos dessas substâncias e geral-
canas, alemãs e japonesas. Os nomes amostra· de outras ligações dessas fi- mente vários trabalhadores são into-
dos brasileiros envolvidos trazem um guras com o capital ~strangeiro e com xicados. Recentemente, na lsocianatos, 
rastro de traição aos interesses na- altos funcionários civis e militares da foram atinÇJidas 65 pessoas por vaza-

ditadura. menta de cloro. Algumas delas tiveram 
cionais : Norberto Oderbrecht, chefe de p d mi que f icar nos hospitais, em unidades de 
um potente grupo industrial que teve ara uns as mor o as, tratamento intensivo, em estado muito 
Calmon de Sá como funcionário e para OS OUtrOS grave. A Brumor, a Nitrofertil, Melanina 
ganhou de "presente" o contrato da Ultra, a COPENE, todas trabalham com 
construção civil de Angra 11 e 111 sem intOXiCaÇãO e morte tóx icos e temos casos de companheiros 
nenhuma concorrência, justamente que morreram trabalhando na Notricar-
quando CalmoD era ministro da Indústria A pouca vergonha é tão terrível que nono. Nesses casos de morte, o próprio 
e Antônio Carlos de Magalhães presi- um homem que foi presidente da Re- médico, a prórpia enfermeira, o próprio 
dente da CESP. Hoje é o mesmo An- pública e conhece os mais secretos as- departamento médico da empresa n'ao 
tônio Carlos que está como governador suntos do país vai utilizá-los numa in- se posicionaram. Nós estamos fazendo a: 
da Bahia e que presidiu a cerimônia de dústria ligada ao capital estrangeiro. apuração e assim que fôr concretizada· 
posse de Geisel. O mais sinistro de Enquanto toda essa negociata vai se nós denuQcíaremos para a imprensa". 
todos os personagens é Ralph Rosen- desenvolvendo, os trabalhadores da 
berg, um homem muito esquisito, que Norquisa encontram péssimas condições Pois é. Geisel não sente o cheiro do 
está .em todas: é ligado à Dow, à Ce- de salubridade. De acordo com Walter, benzeno lá em Teresópolis. E muito 
vecol e à Bakol, que por sua vez t iveram do S indiquímic(\ "nas várias empresas menos o cheiro do povo. (colaborou a 
como diretor nada mais nada menos que que são acionistas da Norquisa, como sucursal de Sa/vedor) 
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Generais contratados por 
monopólios e multinacionais são uma das 

formas mais usadas para 
amarrar o Estado brasileiro a interessses 

opostos aos do povo e da nação. 

A escandalosa contratação do general 
Ernesto Geisel pela Norquisa é um bom 
exemplo da ligação do poder econômico 
com o regime militar atual. A rede que 
envolve militares de alta patente e fun­
cionários graduados do governo com 
companhias multinacionais e grandes 

eses brasileiros ensina muito aos 
hador~ sobre o t ipo de Estado 

temos. 

Carater de classe 
Todo Estado traz o selo de uma classe 

ou alianca de classes determindada. Nas 
sociedades primitivas, onde não há clas­
ses sociais, também não existe Estado 
- exército, polícia, poderes legislativo, 
judiciário e executivo, governo. O Es-1 
tado nasce quando a sociedade se 
divide em classes sociais com interesses 
conflitantes. Nasce justamente para 
garantir que a solução desses conflitos 
beneficie as classes dominantes. E por 
isso mesmo suas peças mais importan­
tes são instrumentos de força, de. 
coação, como a polícia e o exército. 

A serviço das multis 
Desde que se formou, o Estado 

leiro tem representado os interesses 
classes exploradoras mais ,teacio-

rias: no início, os senhores de es-
cravos; mais tarde, os grandes fazen­
deiros; no último meio s(lculo, a aliança 
destes com os grupos capitalistas mais 
poderosos e mais ligados ao capital es-
trangeiro. . 

Com o golpe militar de 1964, essa 
composição dos donos do• poder sofreu 
evoluç õeSO:, Os fazendeiros representados 
no aparelho estatal passaram a ser 
sobretudo· latifundiários aburguesados e 
que produzem para exportaç'ao. Cresceu 
estupidamente o peso dos grupos 

nopolistas e sua assoc1açao com a 
rgue · tem­

o 

síveis. O regime que se implantou as­
sumiu a forma de uma ditadura n'ao 
de determinados setores sociais 
também de uma casta militar -
hierarquia superior das forças Armadas, 
sobretudo do Exército. O poder p · 
passou a ser monopólio dos gene 

Os altos escalões militares, junta 
te com uma reduzida elite de tecno­
cratas; não se contentaram em abo­
canhar os postos mais importantes 
rendosos do aparelho de Estado. T 
bérrl venderam-se, a peso de ouro, 
a chamda iniciativa privada, nacional 
estrangeira. O caso mais conhecido é 
do genera l Golbery do Couto e Si 
presidente da "Dow Química". Ma 
além de Golbery e Geisel há dezen 
senão centenas de casos. 
se um verdadeiro troca-troca: 
panelinha fechada de generais e 
nocratas se reveza nns postos-c 
aparelho de-1 E:stado, na admi ... ,., .•• ,;-.·~--~ 
das empresas estatais, na di 
maiores grupos capitalistas: nac1nr1a1~;.el 
das sucursais brasileiras das multis. 

Estas ligações, algumas v isíveis 
outras subterrâneas, foramam uma 
de malhas bem fortes e a 
amarra ainda mais a máqu na do t:s1tadol 
aos seus patrões. 

As forças que se opõem 
Certos representantes das. classes 

ploradoras protestam contra escànd 
como o caso Geisei-Norquisa. 
que estão fora da panelinha dos 
do regime e se opõem, junto com 
povo, ao monopólio do poder. S 
oposição, poréni, é de tipo liberal. 
que~em · o livre jogo das forças políti 
das classes dominantes, mais ou mJ'•nn"' 
como acontecia antes de 1964. 

Já as forças populares almejam ma 
do que isso. No lugar do regime 
militares e das -multinacioanis 
pôr um outro, com a 
efetiva do povo. Mais ai une 
aos liberais e a todos que se opõern ao 
regime arbitrário· e corrupto, mas sem 
perder de vista qllt a vitória nesta 
batalha visa criar. melhores cond· 
para um deslocamento em profuna1aac1e 
das classes soc1ais que 
Brasil. Sua meta é um ., ... ,..,"', ... 

, ao compe­
- • oprimidas, ur'na 

marcha para o 
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